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O feriado de Lisboa — O autor 
dos Lusiadas concorrente do pa- 
droeiro — Às donsellas quererão 
Camões ou Santo Antonio ? — 
Os patriotas preferem Camões 

“— O povo de Lisboa adora as 
festas, mas detesta os padres — 
— Os inventarios dos bens cul- 
tuaes — Um bispo aconselha a 
resistencia — Não toquem no 
sacrario mãos profanas! — In- 
voca-se o castigo dos rebeldes 
— O Mundo defende a lei com 
com unhas e dentes — À le 
portuguesa e a lei brasileira: 
confrontos e diferenças — So- 
phisticações e" cautelas — Da lei 
ao facto corre um abysmo — 
Onde está a verdadeira força e 
a garantia effectiva. 


LISBOA, 11 DE JUNHO 


Cada municipalidade portugue- 
sa tem o direito de escolher, além 
dos feriados da Republica, um 
que lhe seja particular. Quando 
a religião catholica era official, os 
dias santos da Igreja eram feria- 
dos macionaes; e cada localidade 
dava sueto e festa no dia do 
respectivo padroeiro. 

Lisboa escolheu como feriado 
proprio o dia de hontem, consa- 
grado a Camões, por fazer annos 
que c desventurado vate morreu 
aqui na miseria, numa casa da 
calçada de Sant'Anna; e porque, 
ha trinta e um annos, na cele- 
bração do tricentenario camonea- 
no, teve a sua primeira manifes. 
tação publica o movimento repu- 
blicano... 

Mas ha outro motivo... 

A festa de Lisboa era a do 
thaumaturgo Santo Antonio, — o 
tal que um dia ficou em corpo 
em Padua e veio aqui em espi- 


“rito, e que depois se deu ao 


agradavel sgor! de buscar marido 
ás impacientes donzellas (que o 
castigam em effigie quando não 
anda ligeiro) e á paciente mania 
de achar coisas perdidas — pelo 
que calorosamente o recommendo 
á devoção de padre Faustino, 
quanto á sua fugitiva virgindade. 

De modo que a fixação da 
festa da cidade três dias antes da 
do casamenteiro e popular santo 
lisboeta, santo dos mangericos € 
dos ardores sexuaes, festejado 
com luminarias e cantares, dansas 
e bebedeiras, traz a mais eviden- 
te agua no bico. 

São Camões, o poeta magno 
nacional, «cantor das nossas gló- 
rias passadas», é um temivel con: 
corrente de Santo Antoninho, pré- 
gador de peixes. Veremos agora 
se os seus pandegos fieis e as 
suas hystericas devotas o aban 
donam, e a sua festa vem a ser 
tão murcha e tão fria, como fria 
e murcha foi ha pouco, em 25 
de maio — abolido o feriado — a 
tradicional festa da espiga... 

Supprimido por decreto um 
santo regozijo popular, morta com 
o feriado uma santissima patus- 
cada, era indispensavel dar com- 
pensações ao povo, que ama as 
festas, e ao commercio, que ama 
os cobre: 

Santo morto, santo posto. E 
por isso tivemos hontem cortejo 
e bandeiras e discursos, fogos e 
luzes, dansas e cantos. Às crian- 
ças das escolas entoaram hymnos, 
com ar consciencioso, os bata- 
lhões volunturios marcharam gar- 
bosamente ao som da Posiugnesa 
e da Maria da Fonte, e ficou 
coberta de flores a estatua de 
Camões — um certo poeta que, 
segundo parece, ha muitos annos, 
fez bonitos versos aos heroicos 
feitos dos lusos... 

E como folguedos antes demais 
que de menos, e esta vida são 
dois dias, depois de amanhã, 
se calhar, folgaremos de novo em 
honra de Santo Antonio ou do 
diabo, contanto que se folgue, 
para repetírmos a dose no dia 19, 
inaugurando a Constituinte | 








Largo da Sé n. 5 (Sobrado) 





O que não quer dizer que a 
população de Lisboa não prefira 
todas as manifestações publicas 
de anticlericalismo, como se viu 
hontem á passagem de cada as- 
sociação anticlerical ou livre-pen- 
sadora, estrondosamente acclama- 
da com bem especial enthustasmo. 

% 


E que fazem os bispos? 

Os inventarios começaram, já 
não se fala na greve de parochos 
que se dizia planeada, mas veio 
a lume uma carta-circular do bis- 
po da Guarda ao clero da sua 
diocese, dando instrucções para a 
resistencia, nos inventarios. 

A respeito dos inventarios e 


Idas associações cultuaes, reproduz 


a circular as decisões do Vatica- 
no por occasião ca separação em 
França. E dirigindo-se aos seus 
subordinados, o bispo resume, 
para concluir : 

«Nos inventarios portem-se pas- 
sivamente e repillam qualquer 
suspeita de cumplicidade. 

«Os sacrarios . em caso algum 
se nodem abrir. 

«A respeito das associações 
cultuaes esperemos o juizo su- 
premo do Chefe da Igreja Catho- 
lica, o Vigario de Christo na 
terra.» 

O Mundo, naturalmente, recla- 
ma energia tanto contra os bis- 
pos que collectivamente firmaram 
o manifesto hr pouco distribuido, 
como especialmente contra este 
prelado, que abertamente préga 
a resistencia á lei, como qualquer 
anarquista. apesar de ferrenho e 
declarado partidario da realeza e 
da restauração... 


Nem o orgão officioso do mi- 
nistro da justiça, agora doente, 
abandona por um só minuto que 
seja a obra do seu grande ho- 
mem, ripostando vehementemente 
e com impetuosa paixão aos mais 
pequenos ataques, mesmo simu- 
lados ou fantasiados, e á mais 
ligeira estocada. 

Assim como se insiste sobre a 
superioridade da lei brasileira de 
separação, o Mundo replica : 


«Falou-se numa lei de separação pura e 
simples, á semelhança da brasileira. Ora 
isto é falar no ar, sem conhecimento da 
vida religiosa e social dos dois paizes 
Além da revolução brasileira, em grande 
parte do que legislou, se caracterizar por 
um idealismo político inutil para os effei- 
tos a produzir, ha a notar que a religião 
catholica em Portugal se vinculava á exis 
tencia do Estado de tal modo que, para 
que a lei da separação não passasse de 
uma simples girandola de foguetes, neces- 
sario era attender aos mais reconditos 
pormenores, ás ligações mais occultas, ca- 
cando nas malhas duma lei previdente 
todos os abusos e sofisvas. No Brasil, 
afóra o facto importante que já citámos, a 
religião não dominava no Estado cim as 
pompss e influencias tutelares que em 
Portugal, bastas vezes, causavam pertur- 
bações graves no exercicio livre da politi- 
ca nacional, e, como reflexo, dissidios vio- 
lentos no espirito publico. O argumento 
do Brasil não colhe, antes colherá ao 
contrario, principalmente se ajuntarmos a 
recordação dos factos, que são os argu- 
mentos melhores. Por exemplo, nos jornaes 
que do Brasil recebemos, notamos cons- 
santemente protestos ds: cidadãos e de 
agremiações contra abusos commettidos 
pelas associações religiosas, accusadas de 
transgredirem o espirito da lei de separa- 
ção. Os factos são ás centenas. E porque ? 
Porque a lei não previu os mil casos em 
que os interessados podiam sofismala. 
Dahi, a circumstancia de a separação das 
igrejas do Estado existir no Brasil unica- 
mente no... papel, Toda a gente mediana- 
mente conhecedora do que se passa pelo 
mundo sabe estas coisas » 


E dias depois accrescentava: 


«Uma lei de separação á moda brasilei- 
ra vinha a dar no estado civil e no estado 
religioso misturados no mesmo copo. Nos 
jornses do Brasil recebidos ultimamente 
lemos o protesto de varios cidadãos contra 
a generosidade de um municipio subsi- 
diando uma associação iesuítica. E' um 
dos centenares de exemplos, de que perio- 
dicamente dão noticias os jornases. Em 
Portugal succederis peor ainda, dentro 
em pouco tempo. Ha, por isso, quem pro- 
teste contra a regulamentação da lei por- 
tuguesa, pelo simples motivo dea lei 
realmente separar o Estado das igrejas. 
Queriam uma lei theorica, sem caracter 
pratico, o estado civil e o estado religioso 
não casado: officialmente, mas podendo 
viver juntos, de casa e pucarinho. Em 
srmma, dois... mum, como dizia Ayres 


ti mt e e 


Sabbado, 2 de julho de 1941 








FOLHA ANTI-CLEÉRICAL E DE COMBATE 


d'Ornellas na sua pitoresca linguagem 
vinicola.> 


Os leitores da Lanterna estão 
em boa situação para avaliar 
estes argumentos e allegações. 

Quanto á differença de condi- 
ções histericas e de situação po- 
tica nos dois paizes, no momen- 
to da separação, já a isso me 
referi na primeira carta, 

Sobre as sophisticações e trans- 


gressões da lei e do seu espirito, ! 
salienta O Mundo as cautelas da, 


lei portuguesa, que põe embara- 
ços varios á applicação de fundos 
a fins meramente cultuaes, sécca 
diversas fontes de receita eccle- 
siastica e prohibe Absolutamente 
o subsídio por parte do Estado 
e dos corpos aaministrativos lo- 
caes (art. 4.º, 28 e 29 nomcada- 
mente), - 

Em todo caso, não se fem 
muito em disposições legaes. Dal 
lei ao facto vai uma boa distan- 
cia; e se todos esses cuidados | 
tiverem applicação estricta, não: 
será porque se acham no papel, 
mas porque assim o exija o es-! 
pirito publico e porque os padres | 
tenham perdido toda a influencia 
e prestigio, ao menos entre os 
elementos activos Ja população. 

Mas então todas as cautelas 
da lei serão superfluas, 
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No preço de assignaturas para o exte- 


rior ba a diflerença de porte do Correio. 


Na igreja e em casa — às claras e às escuras... 





+ a " 


CONFEITOS BIBLICOS 


O fratricida Caim (Genesis, IV), 
depois de errar pela terra, foi 
assentar tenda num paiz situado 
a leste do Eden e lá constituiu 
familia e teve descendentes... 

Por seu lado, Adão e Eva, os 
unicos filhos de Deus ou dos 
deuses, tiveram terceiro filho, tron- 
co do povo eleito. 

Havia, pois, duas classes de 
bipedes: os filhos de Deus e os 
filhos dos homens. Deus era um 
deus nacional, e nada impedia 
que «os filhos dos homens» ti- 
véssem tambem os seus deuses 
nacionaes, unicos verdadeiros, as 
suas cieações e considerassem o 
povo | hebraico como desprezivel 
bando de bichos, sem fé nem lei 
e sem o sopro divino. 

Mas se havia rivalidades, pare- 
ce que as filhas dos homens eram 
sufficientemente appetitosas para 
derreterem todos os escrupulos 
dos filhos de Deus, tentande-os 
diabolicamente. O padre omnipo- 
tente cercou os seus fi hos de tenta- 
ções — para se irritar com elles... 


Não foi só Caim, o precito, 
que se deixou enfeitiçar : no tem- 
po de Noé, tinham-se de tal modo 
embeiçado os filhos de Deus pe- 
las filhas dos homens, e o escan- 
dalo e a pouca vergonha eram 
taes, que o Senhor, pezando-lhe 
ter creado o homem, cuja malda- 
de elle não pudera prever, resol- 
veu destruir todos os padres- 
faustinos e todos os seres vivos 
em geral, com um diluvio univer- 
sal, feito com agua caida das ca- 
taractas do ceu e evaporada de- 
pois, ao sopro dos ventos, para 
não mais cair... (Genesis, Va X). 

Só escaparam, dentro da arca, j 
Noé e familia, sete casaes de 
cada animal limpo e dois casaes 
de cada animal immundo... Para 
todos recolheu Noé comida du- 
rante cerca de um anno: imagi- 
ne-se por isto o tamanho da 
arcal.. 


Era occasião para acabar com 
os bichos immundos, damninhos á 
agricultura, venenosos, causadores 
de epidemias, etc. Mas, por im- 
previdencia ou má vontade, tive- 
ram reproducção não só essas 
especies, mas os padres-faustinos, 
ficando tudo como d'antes, quar- 
telgeneral em Abrantes! Ora 
bolas | 

Creação, diluvio, vinda do filho 
— tudo frustrado ! Pode limpar 
as mãos á parede, o creador-re- 
mendão | 

E uo diluvio, como morreram 
os peixes?... Por ordem divina ? 
Era então escusado o diluvio; e 
não se sabe porque Deus, tendo 
creado a vida com um sôpro, 
não a desfez com outro sôpro. 

Manias... 





O CONFEITEIRO. 





Ainda outras informações sobre o barbaro assassinato de um 
menino num convento — A clericanalha impõe silencio 
sobre o crime ---- Um frade morre de susto ---. Desmasca- 
remos a canalha! 


«Já um poderoso philosopho 
fez notar que a indole do padre 
é inclinada a fazer sofrer», con- 
siderou certa vez aquelle admiravel 
manejador da prosa — Eça de 
Queiroz. Mas o primoroso escri- 
ptor deixou de considerar as 
razões desta tendencia do sacer- 
dote para o soffrimento... alheio. 
Julgou certamente que essas razões 
resaltam aos olhos de todos, Com 
effeito, assim é, se estudarmos a 
vida do padre. 

Não se póde negar que, na 
maioria dos casos, o padre é um 
ente soffredor. Educado na auste- 
ra disciplina catholica pelos paes 
que desde o berço o destinam á 
caridosa missão de prégador das 
leis de Christo, o padre passa a 
infancia sem conhecer quasi os 
folguedos infantis, encerrado nas 
quatro paredes duma egreja oa 
preoccupado com os enigmas do 
catecismo romano, Logo que sabe 
ajudar a missa, que apprende o 
abc, que sabe responder quantas 
são as pessoas da santissima trin- 
dade e faz a primeira communhão, 
é recolhido ao seminario. 

O seminario ! Sea pobre crean- 
ça, até ahi, viveu privada da vi- 
da e da alegria, no seminario então 
esvae-se-lhe a esperança, que ás 
vezes alimenta, duma vida mais 
livre, mais alegre, mais humana 
emfim, Ahi, neste antro onde não 
se onve o éco profano do mundo, 
onde as aspirações mundanas são 
espezinhadas, onde a consciencia, 
o livre arbitrio succubem ao peso 
dos absurdos, das intolerancias, 
das trevas, onde é abafado o grito 
da natureza, ahi morre o moço, 
o homem e surge o phantasma 
da vida, o sacerdote. O seminario, 
então, como um exgotto expelle 
uma immundicie, arroja á vora- 
gem do mundo a sua obra pa- 
ciente de muitos annos. O padre 
cáe, deslumbrado, no scenario da 
vida. Espera-o o novo supplicio, 
o confessionario. E" ahi que elle 
vae conhecer os gosos debocha- 
dos, bs prazeres faceis de que a 
terra está cheia,... Então a sua 
carne acordada, o seu espirito 
elucidado se revoltam contra os 
que o opprimiram, contra aquelles 
que o privaram dos gosos mate- 
riaes da vida, contra a sociedade, 
contra tudo, emfim, pois tudo julga 
culpado de sua desgraça... 

Mas é tardel O seu talento 
está morto, está morta a sua ener- 
gia para à luta pela existencia. 
A Egreja jungo-io para sempre 
ao trem com que vae espalhando 


a infelicidade e a desolação por 
toda a parte. Que fazer? O padre 
então torna-se depravado e mau, 
Vinga-se dos soffrimentos passados 
fazendo outros soffrer, 

Se com o padre, que gosa na 
sua freguezia de relativa liberda- 
de, assim acontece, que diremos 
então do frade, sempre sob a tu- 
tela do regimen austero do con- 
vento ? São justificaveis, portanto, 
os crimes que pratica. O que não 
se justifica, porém, é o indifferen- 
tismo com que o mundo olha 
para os crimes dos conventos. E' 
imprescindivel um termo a esse 
estado de coisas, termo que virá 
sómente com a extincção do re- 
gimen monacal, Lutemos, pois, 
para o exterminio da escravidão 
espiritual, o degradante servilismo 
que tantos homens torna assas- 
sinos ! 

* 

Todas as considerações acima 
feitas nos vieram á mente a pro- 
posito do crime praticado num 
convento de Uberaba e noticiado 
em o nosso numero passado: 
Uma pobre creança, quando des- 
pertava para a vida, quando 
promettia ser o arrimo futuro de 
seus pobres paes, foi assassinada 
a socos e pontapés por um de- 
salmado trade agostiniano ! Oh! 
crueldade das crueldades | 

Sobre o horrendo caso publi. 
camos abaixo duas cartas recebi- 
das de Uberaba. Ali a opinião 
publica acha-se alarmada com a 
espectativa de que o infame cri- 
minoso ficará impune, visto aquel- 
la cidade ser um fóco do jesui- 
tismo. 


Não, não poderá ficar sem cas- 
tigo o monstro humano que ar- 
ranca a vida dum pequeno inno- 
cente! O jesuitismo que trabalhe, 
que minta que injuriel Embora ! 
A opinião publica saberá justiçar 
réo de tanta culpa ! 

Ainda a respeito do caso do 
abbadia de Uberaba, resta-nos sa- 
lientar um incidente, bastante im- 
portante, que vem comprovar parte 
do que expendemos ácima, 

Informaram-nos que morreu re- 
pentinamente um frade, no mo- 
mento em que a autoridade pe- 
netrava no convento para fazer 
averiguações sobre a morte do 
menino Torquato... 

Que mysterios, que crimes te- 
mia o frade para que a policia 
lhe causasse o susto mortal? E' 
o que resta averiguar. E' o que 
o mundo profano, talvez, nunca 
venha a saber, 


Os conventos são recolhimen- 
tos onde se penitencia e se pras 
tica a caridade... 





Outras informações 
Sr. Edgard Leuenroth. - 
Saudações. 
“Venho por meio desta commu- 
nicar-vos a morte de um menor 
de 12 annos, chamado Torquato 


Arcallá, filho de Manoel Alcalá, 
de nacionalidade hespanhola. 


CAUTERIOS 


XXX 1 


Em Trahyras, Estado de 
Minas, foi assassinado q pa- 
dre hespanhol Alfredo Mar- 
cilla. 

O motivo do crime foi 
haver o assassinado polluido 
a honra da esposa e da filha 
do assassino. 





Oh! velha egreja romana, 
Carcassa podre e assassina, 
E's o algoz da raça humana, 
Vives do mal, da chacina. 


Eu te odeio, te detesto, 
Cada dia mais e mais. 
Tens um cortejo funesto 
De sangue, de trévas, de ais! 


A dôr, o odio me avassalam, 
O pranto aos olhos me vem, 
Ao vêr que no mal resvalam 
Tres almas feitas p'r'o bem. 


E's tu, rameira sedenta 

De gosos, de vicios, de oiro 
Quem pratíca, quem fomenta 
Tanto mal, tanto desdoiro | 


No peito dos teus escravos, 
Em vez do germen do amor, 
Plantas espinhos e travos 
Com fingimento e rancor. 


E vês as.im, dia a dia, 

Os teus crimes augmentando. 
Ah | quando essa tyrannia 
Terminará? Quando? Quando? 


— Quando o mundo já consciente, j 
Sem peia, sem despotismo, 
Com um gesto altivo, prudente 
Empurrarte para o abysmo! 
& 
Porém emquanto esperamos 
O fim que a Egreja terá, 
Com que pezar calculamos 
O mal que inda nos fará | 
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A morte deste menino foi pro- 
veniente de umas pancadas dadas 
pelo padre Timoteo Del Romero, 


frade agostiniano, capellão da 
igreja da Abbadia, no dia 11 
deste mez. Esse menino era co-| 


roinha do referido frade. Estando 
na igreja uns pedreiros fazendo 
concertos, mais ou menos ali pe- 
las 9,30 ou 10 horas, um pedrei- 
ro pedio ao menino Torquato 
que lhe arranjasse um alicate em- 
prestado por alguns instantes e o 
referido menino, sabendo onde o 
frade tinha essa ferramenta, foi 
busca-la e a deu ao pedreiro. 
Logo depois este entregou-a ou- 
tra vez. Na occasião em que o 
menino levava o alicate chegou 
o frade e perguntou-lhe com 
que autorização tinha pegado na- 
queila ferramenta. Esse respon- 
deu qualquer coisa desculpando 
que o pedreiro lh'a tinha pedido 
emprestado. Era hora do almoço. 
Então a sra. d. fera Timoteo del 
Romero avançou para o pobre 
menino a coices e sopapões, até 
satisfazer a sua colera bestial, 
ficando o menino fóra de si e 
imprestavel, até que foi recolhido 
a casa de seu pai. 

Quardo foi no dia 16 o pai do 
menimo, vendo seu filho cada vez 
peor, vio-se obrigado a chamar o 
dr. Thomaz. Este, examinando o 
doente, disse que o menino esta- 
va muito machucado por dentro 
e tinha a espinha quebrada, pa- 
recendo que tinha sido espanca- 
do. Então obrigaram o menino a 
confessar a verdade. Elle então 
confessou que não tinha dito nada 
até ali, porque o frade Timoteo 
Del Romero tinha dito que se 
elle contasse daria parte de seu 
pai e do seu irmão e os punha 
no xadrez. 

Hontem (17) quando foi mais 
ou menos 4 horas da tarde, o 
menino falleceu, 

Chegando ao conhecimento das 
autoridades desta cidade, as quaes 
prometteram dar as providencias 
necessarias, sendo feito acto de 
corpo de delicto pelos dr. Tho- 
maz e dr. Domingos Paraiso. 


Como conhecemos a energia da 
Lanterna mandamos-lhe esta in 
formação, para que não fique no 
olvido esse crime da corja cleri- 
cal desta cidade. 


Uberaba, 18 de junho de I9gI1. 
Somos com estima 
CG PASS TE: 


Uberaba, 25— VI — gi1. 
Sr. redactor 


Trata-se de uma familia hes- 
panhola, vinda ha tres annos para 
o Brasil, morando ha um anno 
no Estado de S. Paulo, munici- 
pio de Ribeirão Preto, na fazenda 
Dumont, e ha dois annos no Es- 
tado de Minas Geraes, municipio 
de Ubcraba, na fazenda do sr. 
Alberto Lima, 

Certo dia um padre da Abba- 
dia de Uberaba, um tal Timo- 
teo Miramon, pediu ao chefe des- 
ta familia, que responde ao nome 
de Manuel Alcalá, para entregar- 
lhe um menino de 14 annos de 
idade, mas o pai disse que não 
podia, porque o rapazito ajudava 
a familia; porém tinha um de 
menos idade e que servia bem 
para ajudar missa e outros servi- 
ços leves, como queria o padre, 
não querendo paga nenhuma, mas 
que em recompensa o educasse. 

Testemunha foi o sr. Pedro 
Anselmo de Oliveira, como tam 
bem um. ex-sacristão da mesma 
Abbadia, sr. Francisco Camargo, 
que quando ouviu disse: «se 


você quer continuar a amizade 
com os padres, não ponha lá o 
seu filhos. 


O pobre do homem não es- 
cutou o conselho amigo, e no dia 
15 de abril p. p. entregou um 
menino bom, forte e sadio, com 
onze annos de idade, chamado 
pelo nome de Torquato, ao zela- 
dor da capella daquelle lugar, 
padre agostiniano Timoteo Mi- 
ramon. 

Ha uns 15 dias mais ou menos, 
o Manuel Alcalá tambem empre- 
gou-se na Abbadia, vindo então 
























menino para casa, porque lá não 
o podiam tratar. 

O irmão maior foi avisar a 
mãi e a irmã, que logo foram 
busca-lo, 

Imaginando, porém que a doen- 
ça não fosse tão grave foram 
lá a pé julgando que o menino 
|podia andar. 

Logo que chegaram, o padre 
as mandou passear emquanto não 
chegava o medico. (Porque não 
as deixou á cabeceira do doente ?) 

Ellas visitaram as sras. d. Maria 
| Valverde e d. Trindad Sanches, 
tambas hespanholas, 

Voltando depois á Abbadia 
veiu o padre Frederico, dizendo 
que precisava um carro e logo 
appareceu um guiado pelo co- 
cheiro Santos Imenes e levou o 
doente, a sua mãi e a sua irmã 





laté a esquina do largo do Fabri- 


cio; (e porque não até em casa?) 
da esquina até a moradia foi o 
doente carregado no collo da mãi 
e do sr. Pedro Imenes, parente 
do cocheiro, que a ajudou. 

Elle não falou logo por qual 
motivo estava doente, lembrando 
se das ameaças do padre, mas 
depois disse claramente que tinha 
sido espancado a socos pelo pa- 
dre Timoteo, na cara, na cabeça 
e nas costas; isso foi dito na 
presença das testemunhas Pedro 
Redondo, Pedro Imenes, Anto- 
nio Lopes, Sinhá Pepa e outras 
pessoas. 

A estas declarações a familia 
chorava, queixando-se que além 
de ser pobre perdia um filho 
tão miseravelmente; o padre Fre- 
derico achava-se presente por ter 
ido, a chamado, confessar a vi- 
ctima, e deu então 108000 (dez 
mil reis) mandando fazer silencio, 
pois que tudo se tornava inutil, 
dizia elle. 

A's 4 I[2 horas da tarde o 
pobrezinho exhalou o ultimo sus- 
piro, ficando preto, depois da 
morte, nas partes offendidas. 

Os padres nunca falaram sobre 
isto com o paí depcis da catas- 
trophe. 


OUTRAS NOTAS -— Numa occa- 
sião o padre Miramon disse ao 
irmão do defunto que precisava 
bater-lhe porque elle era muito 
mollé e precisava esperta-lo. 

O irmão respondeu que não 
batesse e se o irmão não servisse 
que o mandasse para casa, 

-- Aqui tem um jornalzinho 
que se publica semanalmente; 
elle podia esclarecer alguma coisa, 
mas não encontrou quem o im- 
primisse, Porque ? 

IDA Lina, 





Biblia vermelha 


Os padres só parecem seres su 
periores áquelles que os olham de 
Joelhos; que os ajoelhados se le- 
vantem, como homens, € verão os 
padres de alto. 

L K. WasHBURN. 


&% 
* + 


O homem deve firmemente crê 
que o desconhecido se tornará co- 
uhecido; do contrario, deve cossar 
de indagar. 

W. GOÉTHE. 
* 
* & 

A experiencia foi feita, a salva- 
ção não é possivel por meio da 
caridade, é preciso a Fustiça. 

O evangelho de Fesus faltou ao 
seu escopo. Os soffrimentos huma: 
nos tambem depois de Fesus, per- 
manece-am muto grandes. À njus- 
tiça social está imperando sempre. 
E preciso ir mais além. A con- 
cefção do homem, do mundo, dos 
direitos, dos deveres socmes não 
nunca evitou nenhuma anjustiça 
social. 

Mas agora que a sciencia destrua 
o céo donde julgava-se achar uma 
compensação ao martyrio soffrido 
na terra, 0 escravo, o operario, o 
desherdado exigem a felicidade 
sobre a terra. 

Eis o porvir, eis o progresso, a 
ustiça sublime e fecunda, depois 
de dezenove seculos de caridade 
triste e umpotente. 


EmILIo ZoOLA. 





pode ser aqueila do evangelho que' 


/ommentarios 


Foi assassinado no arraial de 
Trahyras, municipio de Curvelo, a 
10 do corrente, o padre Altredo, 
um hespanhol que exercia ali as 
funeções de vigario. 

Mo:talmento ferido por 2 tiros 
déclarara antes de morrer quem 
forao autor do homicidio, embora 
não o podesse ver do leito onde fôra 
alvejado pelas balas vindas de fora, 
da escuridão silenciosa da noite, 
mas havendo violentado, tempos 
antes, a esposa e deflovado a filha 
do individuo que citara deduzia ser 
elle o justiçeiro. 
| Tornaram-se tão communs esses 
'crimes de clerigos quo não mere- 
| cem sequer as honras de um com- 
mentario; o que não é vulgar, po- 
rém, é no nosso meio, ceivado do 
fanatismo, onde o sacerdote é mais 
que nm Deus, o crente arvorar-se 
em juiz do algoz que lhe prostituio 
o ente querido. 


Tinha esse homem direito de 
matar ? Não o julgo, Mas si cru- 


zasse o braço, não proseguiria o 
padre na vertiginosa senda arre- 
messando ao abysmo da morte mo- 
ral — o lenocinio — outras victimas 
quiçá ? 

Que mais poderia fazer esse po- 
bre camponio que vio a esposa e 
a filha enxovalhadas por um sa- 
cerdote, conhecendo bem como esses 
criminosos se arvoram em marty- 
res em face do carolismo indi- 
gena ? . 

Recordvu-se, quiçá, dos crimes 
occorridos no Orfanato Christovam 
Colombo e tantos outros, asquero- 
sos e revoltantes, que passam im- 
punes sem um correctivo siquer 
capaz de impedir reincidencias. 

Num paiz onde uma misera orfã 
de 8 annos desapparece de um 
asylo de padres pesando sobre elles 
graves acvusações de estupro e as- 
sassinato, onde o algoz ainda burla 
do publico apresentando uma sup- 
posta Idalina e onde, descoberta 
a comedia, os criminosos continuam 
na mesma senda acobertadas ainda 
pelo manto do martyrio, que mais 
esperar sinão a justiça da vio- 
lencia ? 

O celibato, a cstidado é um 
absurdo, um crime Je lesa-natureza 
e como as leis naturaes são as nnicas 
iguaes para todcs e ninguem as 
pode desrespeitar impunemente, o 
sacerdote romano, um monstro em 
face dessas leis, tentando desobe- 
decel-as vae hypocritimente arre- 
messando ao vortice da deshonra 
as inexperientes orelhás cahidas 
no redil, 

A natureza rise da toleima de 
um bispo que por simples imposi- 
ção das mãos julga jungir as suas 
| leis eternas e inexoraveis, e como 
ium crime chama cutro, as violen 
“cias se succedem na razão directa 
(do olvido de taes leis, 
| Um cadaver e um assassino mais 
'são as duas victimas que a egreja 
larremessa ao circo onde o povo bes 
| tializado applaude os histriões. 





A. Foscolo. 
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BRASIL 


E' facil provar quo, ao contrario 
'do que se diz, nãe é catholico o es- 
'pirito do povo brasileiro. 

* Para isso vejamos o que se passa 
“relativamente ao espiritismo, 

E se appellamos para o espiritismo 
para demonstração cabal de nossa 
these, é porque, assustados com o 
progredir constanto dessa doutrina, 
no intento vão de deter-lhe os passos 
gigantes, dizem os catholicos que o 
espiritismo é uma crença diabolica ; 
é um ardil inventado por Satanaz 
para engodar os incantos e arrebatar 
ao céo as almas dos seus adeptos; é 
uma arma inventada pelo Espirito-do 
Mal, para triumphar no combate mil- 
lenar que trava contra o Todo Pode- 
roso, contra o bondoso, contra o cle 
mente, contra o piedoso dJehovah !,. 


O CATHOLICISMO RO 





| 
= 
' “é 


' Brama o padre no pulpito da igre- 
“ja: «O espiritismo é o diabo», 
| E troveja. cheio de furia, contra 
"os embustes do perfido Satan, 

E aconselha com voz tonitruante a 
isens fieis a que evitem as sessões 
tespiritas, 2 que engeitem os remedios 
que sob a capa de falsa caridade lhe 
| Sflerece gratuitamente o tredo Belze- 
but! Que não busquem os sens ouvin- 
(tes consolos na crença diabolica, pois 
'o espiritismo é uma invenção do de- 
monio. 

























. 
obter a ventura beatifica do Empyreo, 
é necessario escutar os conselhos 
maternaes da maternal Igreja... 
como representante da Igreja, o sa- 
cerdoteo, commovido, pede, supplica, 
impreca, exora a suas ovelhas a que 
permaneçam fieis aos ensinamentos 
da Igreja, à que se não deixem ar- 
rastar pela onda de corrnpção que 
inunda a terra e, sobretudo, não in- 
corram na maldição de um Deus, 
todo amor, entregando-se a praticas 
condemnadas pela Igreja, ou afastan- 
do-se da Igreja de Deus para seguir 
a crença satanica do espiritismo. 

Assim termina o padre a predica 
eloquente. 

Cansado pelo esforço que lhe custou 
o sermão retira-se o padre para casa. 


[2] 


| Caminha o prelado com passo grave, 


alegre, senindo a intima satisfação 
de quem cumpriu o seu dever. 

Pois se elle praticou uma obra me- 
ritoriy 1... 

Precavendo as almas dos estrata- 
gemas do Tinhoso, contribuindo para 
a salvação dellas, o padre mostron-se 
digno ministro daquelle que expirou 
na cruz para redimir a humanidade 
infeliz Eilo que caminha satisfeito, 
pensando que deu um golpe tremen- 
do, talvez mortal, no espiritismo. Ah 
pobre, iogenuo, simples pastor da 
almas !... 

Se elle pudesse suspeitar para onde 
vão as ovelgas amadas, quiçá, como 
os antigos apostolos, sacudisse O pó 
de seus sapatos ás portas da cidade e 
se retirasso amaldiçoaudo-a !... Porque 
suas ovelhas, suas ovelhas amadas, 
depois de sahirem da casa de Dous, 
vão eahir — desgraçadus — na  bocea: 
do lobo astuto |... Porque o povo de-! 
pois de ouvir a predica violenta do 
sacerdote vai em busca de um «me- 
dium» espirita para que este lhe dê 
«gratuitamente», remedio para as mo- 
lestias que o atormentam, ou & pes- 
soas de sua familia; consolo, para as 
maguas eruciantes que o pungem na 
via dolorosa da existencia ! 

Quereis outra prova? A propagan- 
da espirita é feita com intelligencia 
e habilidade. A sédo dessa propagan- 
da se acha no Rio na Federação Es- 
pirita, A Federação no intuito de 
fazer proselytos e tendo, outrosim, 
em vista a caridade, (o lemma do es- 
piritismo é: «Fóra da caridaie não 
bu salvação»), da na sua séde esmo- 
las aos pobres, consultas e remedios 
«gratuitamente» aos doentes, 

Pois bem: mos dias de consulta 
enche-se a séde da Federação. No 
dia da distribuição de esmolas nos 
pobres, o mesmo facto acontece, 

As sexta-feiras, 4 noite, ha sessão, 
O presidente da Federação explica á 
luz da doutrina espirita, as causas 
dos nossos males e padecimentos, 

A gente que lá yui, para ouvir a 
palavra do presidente é humilde. A 
alta sociedale é catholica, vai ouvir 
sermão na igreja, o que não impede 
que a dissolução lavre, como repel- 
lente chaga, na alta suciedade. 

5 no entanto, a gente humilde e 
pobre, que vai a sessão espirita ouvir 
a palavra do presidente, buscar alen- 
tos para as agruras da vida na dou- 
trina espirita, bem póds dar exemplo 
ás cutholicas damas da sociedade, que 
se enfeitam para ir á missa; esta gen- 
te humiido e pobre bem póde dar 
exemplo de seriedade e respeito ao 
templo, ás damas catholicas, que se 
preoceupam com o toncador, que se 
adornam e pintam antes de ir à casa 
de Deus... mostrar a sua belleza, cau- 
sar inveja ás «amigas», excitar ciumes 
e paixão. E' flagrante o contraste 
entre o procedimento de gente que 
comparece a sessão espirita às sextas- 
feiras, e a gente que vai aos domin- 
gos á missa catholica, E a compara- 
são não é favoravel à gente que vai á 
igreja. 

Do certo, não é para mostrar bellos 
vestidos, joias e adornos, de certo 
não é para namorar que a gente do 
povo vai á sessão espirita. De certo 
os frequentadores da sessão não fazem 
da Federação ponto de encontro de 
namvros. 

Não. E o que dizemos não é de 
outiva; se assim nos expressamos é 
porque assistimos «de visu» a algu- 
mas sessões de sexta-feira, na séde 
da Federação. 

Somos livre-pensador, mas o livre- 
pensador deve render preito á ver- 
dude. 

Oude está o espirito catholico do 
povo brasileiro ? Ainda muis, A Fede- 
ração Espirita resolveu construir um 
predio, pois o que cecupa á rua do 
Rosurio é pequeno demais, E este 
predio elegante se ergue já, quasi 
completo ua Avenida Passos. (Quem 
deu dinheiro para esse fim? Os espi- 
ritas, nataralmente. Logo ha no Brasii, 
e principalmente no Rio, numero de 
espiritas bastante grande para contri- 
buir para a construcção de um pre- 
dio apropriado ao desenvolvimento 
de sua doutrina. Mais. O Cinema 
Odeon cedeu as suas salas para uma 
sessão em benefício da construcção 
do edificio da Federação, E o povo, 
cujo espirito é incontestavelmente ca- 
tholico, encheu o Odeon !... 

Dir-se-ia que não se tratava de uma | 
sessão em beneficio da construcção | 
de um edificio em que o Demo, mal 
disfarçado sob a apparencia de um 
morto, astutamente arranca as almas 
candidas e ingenuas, das doçuras do 
céo e as arrebata para seu reino, é 
sim, de uma sessão, em beneficio de 
uigum asylo, de algum recolhimento, 
de algum orlanato, dirigido por pa- 
dres, por esses santos ministros de | 
Deus, que a humanidade, incitada 


EM DEPESA DA HONRA 





No Estado de Minas, fóco do fanatismo 
religioso — Os benefícios do clerica- 
lismo — Um honrado pai de familia 


que a 
justa vingança. 


Não ha. e nem póde haver 

mais, quem desconheça os factos 
criminosos que se desenrolam, 
todos os dias, nos arraiaes do 
clericalismo. 
- Os padres, esses monstros re- 
pellentes que infestam a socieda- 
de moderna, eternos vampiros de 
tudo e de todos, vão, pouco a 
pouco, perdendo a capa da hy- 
pocrisia que os acobertava anti- 
gamente, e as suas miseraveis 
acções vão apparecendo, de mo- 
mento em momento, para soffrer 
a analyse desapaixonada dos ho- 
mens livres ! 

Não ha um só dia em que a 
sociedade não tenha, para com- 
mentar, um facto inconfessavel, 
repellente e escandaloso, pratica- 
do pelos sevandijas da igreja ro- 
mana. 

Aqui, é o estupro e o assassi- 
nato de uma creança indefesa ; 
mais adiante, é o rapto, a vio- 
lencia, a discordia nos lares, tudo 
enfim de torpe e ignominioso. 

Agora, para fortalecer ainda 
mais as nossas opiniões anticleri- 
caes, e para alentar-nos na luta 
que, com ingentes sacrifizios, vi- 
mos, ha tanto tempo, sustentando 
contra a corja negra, chega-nos 
a noticia de um facto sensacional 
occorrido em Trahyras, velho ar- 
raial do centro de Minas. 

Referimo-nos ao assassinato do 
padre Alfredo Marcilla, vigario 
daquella freguezia. 


Não applaudimos violencias senão 
em determinados casos, mas a 
razão porque foi commettido o 
assassinato; os documentos que 
temos em nosso poder e as in- 
formações fidedignas que nos têm 
sido prestadas, levam-nos a crer 
que o assassino não podia ter 
outro procedimento, e o assassi- 
nado recebeu, tão sómente, o 
premio a que tez jús pela sua 
audacia inqualificavel. 


Historigmos o facio 


Ha dois annos, mais ou menos, 
que chegcu em Trahyras o padre 
Alfredo Marcilla, homem de 30 
annos de idade, hespanhol, ro- 
busto e em plena virilidade, 

As familias do arraial, simples 





À lei de separação da 
loreja do Estado 


FISCALISAÇÃO DO CULTO PUBLI- 
co — Os EDIFICIOS E BENS 
CULTUAES. 


O capitulo II (art. 43 a 61) 
contén as disposições relativas á 
sfiscalisação do culto publico», 

Sendo celebrado nos lugares a 
elle destinados, entre o nascer e 
o pôr do sol, o culto publico não 
depende de autorização nem par- 
ticipação; se naquellas horas for 
impossivel ou muito incommodo 
para os fieis, pode então ser 
exercido fora dellas, declarando-o 
por escrito, para cada caso, a 
autoridade administrativa muni- 
cipal. A administração dos sacra- 
mentos em casos de urgencia é 
livre a qualquer hora. 

Para celebração dos actos do 
culto fora dos lugares proprios é 
necessario O consentimento por 
escrito da autoridade. O culto 
externo só será permittido onde 
e em quanto fôr costume invete- 
rado da generalidade dos cida- 
dãos, mas será prohibido logo, se 
der lugar a desordens por culpa 
ou sem protesto dos fieis. Veda- 
da igualmente a exhibição de or- 
namentos sacerdotaes e insignias 
religiosas nas cerimonias funebres 





morar na cidade, no alto do Fa- 
bricio. 


S. Faustino «cavando» | 
No dia 10 do corrente retirou- 


. |) 
Como dissemos em nosso numero pas-| 


pelo Diabo, ingratamente repudia e publicas, se provocar alteração da 
repelle. : ordem. Os toques dos sinos serão 
A esses, poderiamos! 


São factos. : . 
accrescentar outros, Não o faremos, | Fegulad s pela autoridade admi- 


no entanto; pois esses são bastantes, nistrativa municipal de accordo 


E vai prova-lo, Esfulfa-so o padre 
em demonstrar irrefutavelmente, que 
nas sessões espiritas se esconde com 


se cedo do trabalho, e no dia II 
(domingo) e na segunda-feira ap- 
pareceu um pouco mais tarde 
que do costume e quando lá 
chegou a cozinheira o avisou que 
Torquato (o filho) estava doente, 
que não quiz tomar café; elle 
correu a ver o filho perguntando 


o que tinha, o qual respondeu 
estar com dores horriveis nas 
costas. 

A's 10 horas os padres lhe 


disseram que precisava levar o 


sado, o nosso milagroso, puro e virgem “habilidade infernal, o pé de cabra do 





S. Faustino anda pelo interior na sua | matreiro Pai 
grande e santa obra de cavação. 

A sopa já estava minguando e era pre- 
ciso girar em busca dos vintens dos po- 
bres diabos... 

Por uma carta de um amigo, soubemos 
que o padroeiro dos velhacos e safardanas 
está, ou esteve, em Cascalho, pequeno 
logarejo visinho da viila de Cordeiro, na 
Paulista. 

Não nos cançaremos de recommenda-lo 
aos nossos amigos. E' necessario lembrar 
lhe sempre os seus infames crimes, per- 
guntando-lhe: e 

— Onde está Idalina ? 


da Mentira, Filho da 
Treva ! 

Depois a scena se transforma, 

O bom do sacerdote se lembra, 
apiedado, das centenas de milhares 
| de almas, a quem o inimigo conseguia 
'com sens engodos attrahir á sua som- 
bria mansão, aos antros infernaes do 
averno. E descreve com vivas cores 
to soffrimento horrido dos condemna- 
'dos, E interroga a sens fleis se dese- 
jam soffrer assim. 

E contrastando com o padecer eter- 
no, pinta o ministro de Deus a feli- 
cidade celestial, Declara que para se 


para provar como é catholico o espi-! 


rito do povo brasileiro. 
EpvarDo 


Rio, 23— 5 — 911. 


VITAL, 


e e e eia 8 


com os usos, de modo que não 
incommodem e sejam reduzidos. 
De noite, só para fins civis e em 


| caso de perigo commum, 


Fora dos edificios habitualmen- 


A PDA and o dad dd co A . 
EE AA iba cd id A ato tado me ite destinados ao culto e dos mo- 





Pela Central 
O nosso companheiro José Ro- 


Central. 


| 


] 


mero só agora poude iniciar a sua | 
viagem de cobrança pela linha | 


numentos dentro dos cemiterios, 
nenhum lugar publico ou exposto 
ao publico poderá ostentar em- 
blemas religiosos. 

Em qualquer acto do culto pu- 
blico, o Estado poderá sempre 


Igreja faz assassino — Uma 


e boas, acolheram-no com a dis- 
tincção que, de ordinario, dispen- 
sam a todos os seus comparsas 
de batina, e offereceram-lhe todo 
conforto possivel. 


Longe de corresponder a gen- 
tileza do povo, procurando cum- 
prir os seus deveres sociaes, o 
padre atirouse á faina ingloria 
de conquistar moças incautas, de 
derramar a cizania, o odio, a 
desconfiança emfim, no seio da 
familia trahyrense, 


Durante o curto lapso de tem- 
po em que parochiou a freguezia, 
deixou elle sobejas provas de 
sua sensualidade desregrada, e da 
nenhuma importancia que ligava 
á dignidade dos lares alheios. 

Ultimamente, entendeu o ou- 
sado roupeta que, impunemente, 
podia macular a honra do lar, até 
então feliz e tranquilo, do distin- 
cto sr. Malaquias Antonio da 
Costa, um dos seus parochianos, 
e tanto fez que até conseguio sa- 
tisfazer os seus bestiaes intentos. 

E não foi só a esposa que o 
sr. Malaquias viu afastada dos 
sagrados deveres conjugaes: uma 
sua filha tambem, de menor ida- 
de, deixou-se illudir pel> roupeta, 
D. Juan de nova especie, e foi, 
dizem, por elle atirada no im- 
mundo lodaçal do vício. 

Ferido no amago de seu cora- 
ção de pai e esposo amantissimo, 
ao sr. Malaquias não restava 
senão uma coisa: a vingança. 
Esta levou elle a effeito no dia 
12 do vigente, disparando dois 
tiros de revólver no padre Alfre- 
do Marcillá e matando-o quasi 
instantaneamente. 

Outro não podia e nem devia 
ser o seu procedimento. 

Não ha cidadão honesto que 
ouse affirmar o contrario, 


Para O proximo numero 


A hora adiantada em que nos 
chegou esta noticia e a maldita 
falta de espaço não nos permittem 


la publicação de todas as minu- 


dencias do occorrido. 

Fa-lo-emos, porém, no proximo 
numero. 

Os nossos leitores nada perde- 
rão em esperar um pouco. 








fazer-se representar, intervindo a 
autoridade, a pedido do ministro 
da religião e em caso de desor- 
dem e tumulto, Punido o sacer- 
dote que, no exercicio do seu 
ministerio, publicamente, injuriar 
autoridades, atacar os seus actos, 
ou a forma de governo e leis da 
Republica, ou provocar a qual- 
quer crime. Nos edificios cultuaes; 
são prohibidas as reuniões politi- 
cas e para eleições (salvo, neste 
caso, se não houver outro lugar 
proprio). As crianças em idade 
escolar, não habilitadas em ins- 
trucção elementar, não podem as- 


sistir ao culto durante as horas 
das lições. 
«Da propriedade e encargos 


dos edificios e bens» trata o ca- 
pitulo IV (art. 62 a 88). 

Todas as cathedraes, igrejas e 
capellas, bens immobiliarios e mo- 
biliarios, applicados ao culto pu- 
blico da religião catholica e á 
sustentação dos seus ministros e 
serveutuarios, são declarados, salvo 
o caso de propriedade bem de- 
terminada duma pessoa particular 
ou duma corporação com individua- 
lidade juridica, pertença e proprie- 
dade do Estado e dos corpos admi- 
nistrativos, devendo ser arrolados e 
inventariados, dentro de 3 mezes 
a contar de 8 de junho (proroga- 
ção decretada em 24 de maio), 
pelas Comissões concelhias de 
inventario, subordinadas á Com- 
missão central de execução da lei 
de separação, creada no Ministerio 
da Justiça. 

Os ministros da religião res- 
pondem pelas faltas, prejuizos, 
declarações falsas, deteriorações. 

Se porventura se encontrarem, 
entre os bens inventariados, alguns 
que, por titulo legitimo anterior, 
pertencerem a qualquer corpora- 
ção de assistencia e beneficencia 
legalmente existente, ser-lhe-ão en- 
tregues, caso os reclame até 30 
de junho de 1912; até 30 de 
junho de 1913, tratando-se de 
particulares, aos quaes serão des- 














de logo restituidas as coisas mo- 
veis de pequeno valor, não ha- 
vendo duvidas sobre a proprie- 
dade allegada, 

Os bens inventariados sobre os 
quaes pesarem encargos mera 
mente cultuaes, se tiverem sido 
transmittidos por particulares gos- 
teriormente à promulgação do co- 
digo civil, poderão, por elles ou 
herdeiros directos, ser reclamados 
até 30 de junho de 1912; mas 
os herdeiros deverão mandar cum- 
prir o encargo cultual, prestando 
para isso, judicialmente, a neces= 
saria caução. 

Não sendo esses bens reclama- 
dos ou reclamaveis, o Estado e 
os corpos administrativos farão 
cumprir, sómente no caso indica- 
do, os encargos cultuaes, confian- 
do-os á corporação encarregada 
do culto. Os encargos de assis- 
tencia e beneficencia e os de edu- 
cação e instrucção serão de pre- 
ferencia confiados os primeiros ás 
juntas de parochia e os segundos 
ás camaras municipaes. 

O capitulo V decide «do desti- 


no dos edificios e bens» (art. 89 
a 112). 
Os templos catholicos e os 


objectos nelles contidos serão, na 
medida do estrictamente necessa- 
rio, cedidos gratuitamente e a ti- 
tulo precario pelo Estado ou pelo 
corpo administrativo local á cor- 
poração encarregada do culto. Os 
edificios e objectos não indispen- 
saveis ao culto, incluindo os das 
corporações com individualidade 
juridica, deverão ser destinados 
pela entidade proprietaria, e sem- 
pre o poderão ser de preferencia 
pelo Estado, a qualquer fin de 
interesse social, destino este for- 
çado quanto aos edificios que fo- 
ram applicados ao culto pelos 
jesuitas. 

À concessão gratuita dos edi- 
ficios e moveis cessará : se assim 
o determinar umm lei por supe- 
rior motivo de interesse publico ; 
se a corporação encarregada do 
culto for declarada extincta, ou 
deixar de cumprir as suas obri- 
gações para com o Estado, ou 
desviar do seu fim, desvalorizar, 
damnificar, inutilizar ou perder os 
edificios ou moveis, ou desobede- 
cer ás prescrições relativas aos 
monumentos artisticos ou histori- 
cos; se o culto deixár de se 
realizar, salvo caso de força maior, 
durante mais de um auno con- 
secutivo; se a conservação do 
edifício e objectos for prejudica- 
da ou recair sobre a entidade 
proprietaria. 

Os edificios. e objectos conce- 
didos para o culto ficarão exclu- 
sivamente sob a guarda e conser- 
vação das juntas de parochia, á 
disposição das quaes -as corpora- 
ções encarregadas do culto porão 
os fundos necessarios para as re- 
lativas despesas e para o paga- 
mento dos premios de seguro, 
que é obrigatorio. 

Os paços episcopaes, os pres- 
byterios e os seminarios serão, na 
parte indispensavel e nas mesmas 
condições que os templos, conce- 
didos para habitação dos actuaes 
ministros da religião catholica 
(prelados e parochos) e para o 
ensino theologico. Não entram na 
concessão os terrenos rusticos. Os 
seminarios de Braga, Porto, Coim- 
bra, Lisboa e Evora são concedi- 
dos durante 5 annos, a partir de 
31 de agosto proximo. Às resi- 
dencias e seminarios concedidos 
ficarão sob a vigilancia da respe- 
ctiva camara municipal, mas a 
guarda, conservação e seguro ficam 
ao cuidado e a cargo dos oc- 
cupantes, sob pena de despejo. 

Todos os outros bens, e a 
parte sobrante dos paços episco 
paes e presbyterios, poderão des- 
de já ser destinados pelo governo, 
directamente ou pelo que produ 
zirem, a qualquer fim de interesse 
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'À revolução mexicana 
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da da agua baptismal das ceri- 
monias rituaes. 

A uma degenerescencia moral, 
a uma crise social era necessaria 
um renovamento moral e social. 
E este foi trazido pelo sôpro da 
tempestade que fez desabar a so: 
ciedade apodrecida, proclamado 
pelos arnunciadores cuja intrepi- 
dez era feita da sua inquebranta- 
vel fé no seu ideal. 

Foi porque .este ideal não era 
só religioso, mas tambem social, 
foi porque proclamava a igual- 
dade, a fraternidade, c amor de 
todos os homens, que elle achou 
logo tal éco no seio das massas 
sofíredoras, entre os pobres e os 


Vai num crescendo animador a 
agitação internacional em favor 
da revolução mexicana, sustenta- 
da pelo Partido Liberal Mexica- 
no, que luta para estabelecer na- 
queila até agora desgraçada terra 
um regimen onde o povo tenha 
a possibilidade de viver uma vida 
feliz, gosando de ampla liberdade 
e satisfazendo todas as suas ne- 
cessidades, sem a tutela dos 
pseudos directores da sociedade. 

A revolução vai ganhando pro- 
porções grandiosas. Os revolucio- 
narios vão tomando sempre novas 
cidades, onde destituem os agen- 


É escravos. 
tes da tyrannia, estabelecendo 0) Foi tambem por isso que elle 
regimen da ordem e da prospe- assustou as classes dirigentes, 


ridade, sentindo-se estas ameaçadas em 
seus privilegios e prazeres, a pon- 
to de provocar as horriveis re- 
pressões que se sabem. 


Como hoje, esforçavam-se então 





Pró-revolucionarios 


ERRATA DO NUMERO 92 — A lista de 


Francisco Dias Filho saiu com um total de E 
248500, quando é de 248800. | por enlamear, com a mentira, os 


Na lista da sra. Mathéia a contribuição adeptos das novas ideias; des- 
do sr. Paulo é de 13 e não de 100 réis €0-| creviam-n'os como malfeitores, cul 
do san total da lista passa a Sé) nos dos crimes mais voltan- 

O total geral ficou : 4998800. ies, afim ; de justificarem depois 

Lista de José Sanchez, de S. Paulo : as mais uIquas represalias. 

Uno, 18. Baliente, 18. Manuel Lopes-| E assim se fará amanhã, quan: 
18. Vicente Perez, 18009. Antonio Gar,| do a classe dirigente por sua vez 
ps E e Paso: dc a tiver medo: perante nenhuma atro- 
ris oia 28. Vildar Miab, 18. Este. | Cidade, nenhuma abominação, se 
18. Total, 12$500. hesitará, se desse modo se julgar 

deter a grande maré social que 
de todos os lados sentimos já 
fremir. 


— Lista de Votorantim : 
A. H, s00 réis. J. R$ 28. A. G. 18. 
D.G,18 L. 8, 18. M O, 18]. B, 


18. M. P., 18. A. E, 500 réis. J.J, 500 i j ; ai 
réis. G. B, 18. V. Co, 18. L. P, 18. G. Essas esperanças, essas angu 


M., 19. ]. M., 18. F. €. 500 réis. V. P., tias, esses clamores de expecta- 
s00 réis M. L., 18. M. M., 500. L. tiva, essa revolta inspirada, esse 
C., 18. L. No 15.7. M, s00:heiã, V. Rolsanto furor do apostolado e essa 
Re A se e TG e Es E omnipotencia irresistivel da fé so- 
A P, PEA M. M., 500 reis. J. A. |Cial, que bella obra não teriam 
500 réis. M. R., 500 réis. P. M, 500 réis. erguido | Porque a animaria então 
M. C. g00 réis. M. M. 500. ). P, 13. lum sôpro largamente humano. 

Era o Apostolo dum ideal social 


R. J.. spo réis. 7. R., 18. V. Dor R. 

Cc, Gis. R. B, 500 réis. )J. À. 500 A ST 

él E. a s00 Em S. B, ui eis 6 que se deverin erigir diante de 
L, 18. Anonymo, 28.P, M, $ J B., 18. 
E. ]. B., 28.J. M, 18. A R; 18. Total, 


418000 


— De diversos: 

Garzini Giovanni, de S. Paulo, 28. Sal- 
vador Serrato, de S. Paulo, goo réis. Er- 
nesto Boschiero, de Campinas, 1$. 


Total geral 578000; quantia já publica- 
da; 4998800; somma geral, 5568800. 


belleza do sacrificio de si mesmo 
á Ideia, com a offerenda do seu 
sangue para a germinação do 
futuro. 

O Sebastião de D' Annunzio não 
é um apostolo, é um hysterico 
do suicidio. 

O autor passou ao lado duma 
obra-prima que com as suas ma- 
ravilhosas qualidades de expres- 
são teria, assim concebida, infal- 
livelmente produzido. 


ANDRÉ GIRARD. 
(De Les Temps Nouveaux). 
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Os martyres 


TA a dis 











(A proposito do drama de Ga- 
briele D'Annunzio Martyré 
de Saint-Sibastién). 
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Nada, infelizmente, de novo, a 
nosso gosto, nessa obra sumptuo- 
sa na forma e de real belleza li- 
teraria, apesar dos seus excessos, 
da sua emphase e da hyperbole 
constante das suas imagens ; nada 
de novo no seu fundo. 

Mysticismo e só mysticismo 
religioso; uma sêde de sacrificio 
pelo sacrificio, sacrifício intecun- 
do, vão, esteril, sêde inextingui- 
vel da morte, do aniquilamento 
em Deus, só por Deus, pelas de- 
licias da vida eterna em Deus, 
sem a preoccupação do exemplo, 
que surprchende, choca e desper 
ta as consciencias, do exemplo 
que é a ideia fixa do apostolo 
e só pelo qual elle affronta e até 
reclama perseguições e torturas. 

«Morro de não morrer», clama 
Sebastião, e eis tudo. Quer mor- 
rer por morrer, para se abysmar 
em Deus, para reviver na eterni- 





Orgams de propaganda anticlerical o das 
ideias avançadas : 


A propaganda anticlerical e dos ideaes 
avançados no Brasil toma vulto duma ma- 
neira eminentemente sat!sfatoris. Por toda 
a parte se nota o despertar festivo da 
reacção contra as classes parasitarias e 
oppressoras do povoje, especialmente, con- 
tra o clericalismo que é um dos maiores 
dos nossos males, quiçá o mais pernicioso 
dos males de toda a humanidade. Por toda 
a parte o movimento se alastra, as cons 
ciencias vibram despertas, os prelos ge- 
mem dispersando a semente abençoada dos 
ideaes renovadores ! 

Contemplamos cheios de jubilo e desva- 
nescimento essa luta da ideia nova, do 
livre-pensamento com os despotismos, os 
absurdos do passado e os espiritos retro- 
grados do presente. 

Paladinos dessa campanha de sancamen- 
to, havemos de lutar sem esmorecimentos 
ao lado dos valentes camaradas de ideal. 

A relação que hoje começamos a publi- 


dade. Egoismo superlativo cujo car, com o fito de tornar conhecidas dos 
unico escopo é o supremo gÔzo |companheiros as publicações de propa- 
para si proprio. ganda, está bastante incompleta, pois é 


lamentavel o descaso que certos comfra- 
des votam á permuta. Esse descaso digno 
de censura e o serviço irregular do correio 
por outro lado, faz com que não nos che- 
guem ás mãos muitas outras publicações 
de propaganda que sabemos existir. 

Guerra Social — Periodico anarquista ; 
publícase no Rio. Direcção: Travessa 
Dias da Costa, 4. Administrador: João 
Arzua  Appareceu em grande formato no 
dia 29. Assignaturas: Annual, 88; semes- 
tral, 48000. 

O Proletario — Orgam do operariado, 


z 


O Sebastião de D'Annunzio é 
um anachronismo. E” um mystico 
medieval, genero Santa Theresa, 
e não um christão dos primeiros 
tempos. Se elle assim concebe 
a fé intensa, irreductivel, que in- 
flammava os primeiros martyres 
do christianismo, nada compre- 
hendeu desse movimento formi 
davel que revolveu inteiramente 





a velha sociedade pagã. 

Convem notar quando surgiu. 
Nesse tempo — muito semelhante 
ao nosso — em que se generali- 
zára a indiffcrença religiosa, em 
que a busca dos prazeres, do 
bem-estar, do luxo mesmo com 
todos os seus requintes, a deman- 
da das «realizações» immediatas, 
concordavam com tal abaixamento 
de caracteres, era indispensavel 
mais do que uma nova ideia re- 
lígiosa para determinar tão pro- 
funda renovação. 

Naquella epoca de scepticismo 
e apathia, os propagadores de 
superstições novas feriam — como 
hoje — sossobrado ac peso do 
ridículo. Nunca os seus dogmas 
novos teriam parecido aos diri- 
gentes da epoca tão perigosos 
para elles, para a sua segurança 
e quietação, que lhes merecessem 
repressões tão ferozes como as 
que nos foram referidas. 

E a vaga que levou o velho 
mundo pagão não era só forma- 


social; e serão definitivamente 
applicados, depois da sua incor- 
poração nos bens proprios da 
fazenda nacional, aos seguintes 
fins, successivamente: ao paga- 
mento dos encargos resultantes 
da concessão de pensões aos pre- 
Jados e parochos actuaes; á obra 
de preservação dos menores em 
perigo moral; a quaesquer outros 
fins de assistencia e beneficencia ; 
a quaesquer fins de educação e 
instrucção. A's juntas de parochia 
(corpos administrativos civis) serão 
entregues os bens que represen- 
tarem, no todo ou em grande 
parte, o resultado de subscripções 
locaes posteriores á promulgação 
do codigo civil. 


No proximo numero resumire- 
mos os dois ultimos capitulos, 
muito importantes. 











ima = 
O padre: eis o inimigo! 


de Santos, (rua Senador Feijó, 63). Tem 


por lemma: «De cada um segundo as 
suas forças, a cada um segundo as suas 
necessidades», E" administrado por Gre- 


gorio Rodrigues. Veiu á luz da publici- 
dade no dia 1º de junho deste anno. 


Concordia — Semanario independente ; 
publíca-se aos domingos, Director: Frede- 
rico Bernal; redactor Renato Barillari. 
Tem as suas officinas e a sua redacção á 
rua Saldanha Marinho, 38, em Ribeirão 
Preto. 

Don Chisciotte — Appareceu este jornal, 
que é publicado em lingua italiana, no 
dia ro deste mez, Está sob a direcção 
do conhecido jornalista Paolo Mazzoldi. 
Endereço: Caixa Postal, 878. 

A Evolução — Semanario anticlerical re: 
publicano, de Ribeirão Preto. Redactor 
responsavel: Ruben Beltrão. Redacção: 
Rua Americo Brasiliense, 19. Appareceu 
em março deste anno, 

A Vanguarda — Jornal socialista de com- 
bate, publicado semanalmente no Rio, Tem 
a sua redacção á rua do Ouvidor, 181. 

4 Razão — Jornal defensor da classe 
trabalhadora de Santos. Endereço: Luiz 
Felippe, Posta Restante. 

A Defeza — De Bagé, Rio Grande do 
Sul. Orgam do opcrariado. Publica-se aos 


| domingos e é propricdade de Santos & 
Sousa, 
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Aos nossos correspondentes 


Avisamos aos nossos correspondentes 
para que sejam o mais possivel synthe: 
ticos nos seus comunicados, pois o es- 
paço de que dispomos é exiguo e são 
muitas as materias a attender. 

Devido à prolixidade temos inutiliza- 
do grande parte de correspondencias é 
mesmo colaboração. Attendendo ao justo 
motivo exposto, os nossos amigos nos 
desculparão, 





+ 
* * 


Em Monte Alto 


Estamos informados que o rev. padre 
Heliodoro Marano, que durante dez annos 
exerceu sua profissão nesta cidade, na 
igreja local, vai finalmente nos deixar com 
sua retirada para a Europa. E' digno de 
elogios o financeiro vigario que, segundo 
consta, nesse curto espaço de tempo, con- 
seguiu apurar de suas humildes ovelhas 
nada menos de quatrocentos contos de réis, 
e agora vai gezar na Italia o suor desse 
povo que ainda não teve a felicidade de 
comprehender a verdadeira doutrina de 
Jesus Christo. E' de lamentarse o atrazo 
em que ainda sc acha a pobre humanida- 
de com respeito a esses principios de re- 
ligião, deixando-se levar pelas palavras 
desses usurpadores. Quando vemos um 
'esses vigarios, do pulpito, ou da tribuna, 
dizendo ser verdadeiro ministro de Christo, 
a nossa humilde consciencia revolta-se por 
versios este atroz contraste, peis Jesus dizia 
categoricamente : — «Não podeis servir a 
Deus e a riquezas?- Mas adiante, diz Paulo, 
seu verdadeiro e fervoroso apastolo * — 
«Bem vos lembraes irmãos, do nosso tra- 
balho c fadiga, pois trabalhando noite e 
dia vos prégamos o evangelho, para não 
sermos pesados a cada um de vós 1.º Tess. 
Cap. H v. 9. 

Entretanto, estamos 
padres, quer catholicos, 


vendo diariamente 
quer protestantes, 


nós: o Apostolo com a sublime | prégarem o evangelho. somente pelo amor 


ao dinheiro, «sendo, portanto, pesados a 
seus irmãos», e não por amor a Deus, como 
disse e recommendou Jesus. 

Porém a nossa actual sociedade não quer 
despir-se da ignorancia em que vive; uns 
por hypocrisia, acompanham por qualquer 
conveniencia; outros, por ignorancia, tam- 


bem prestam o seu apoio e assim esses, 


usurpidores continuam mercantilizando o 
doce nome de Jesus e apoderando-se das 
maiores riquezas materiaes. 

Hoje são quatrocentos contos que O pa- 
dre retira de Monte Alto para a Europa 
em troco de que ?: — de ladainhas ! 

Amanhã virá outro vigario, talvez com 
mais astucia ainda, agradando com palavras 
doces as suas ovelhas, afim de tambem 
tosquiar o seu quinhão, e os coitados dos 
fieis trabalhadores e pobres, que talvez em 
suas casas tenham miseria á porta irão, 
levar ao padre dinheiro c mais dinheiro, 
de que não podem dispor, em troco de 
algumas palavras balbuciadas em latim, 
para elles, incomprchensiveis | 

Pobre humanidade | 


28 de abril de 1911. 
O Correspondente. 





O Céo e o Inferno 


e 





A crença mais estupida que se 
pode conceber, a que mais embru- 
tece a humanidade, além de outras 
asneiras que a Igreja Romana quer 
impingir aos seus crentes como 
verdades, é a da existencia do céo 
e o imferno. 

Jamais se teve e se terá a me- 
nor prova da existencia desses dous 
logares em que, depois da morte, 
as almas têm forçosamente de per- 
manecer por toda a eternidade. 

O céo, segundo a Igreja, é o 
reinado de Deus, o logar das de- 
lícias, onde as almas dos bons vão 
saborear os amargosos frutos co- 
lhidos na terra, e o inferno (esse 
espantalho dos fieis, que dá rios 
de dinheiro ao papa e os demais 
homens fantasiados), é o reinado 
do demonio, daquelle anjo maldito 
que se rebellou contra Deus pe- 
lo que foi expulso do paraizo indo 
habitar nesse logar onde, sob seu 
poderio, as almas dos maus sofire- 
rão as mais horrendas torturas, 

Ora é muito claro que, quem 
desobedece ao Deus, satisfaz os de- 
sejos do demonio, e por isto torna- 
se credor de um tratamento especial 
cercado de todo o conforto de que 
esse “anjo megro* pode dispôr em 
toda a região de seu dominio e 
não ha razão de ser por “elle* 
maltratado. 

A acreditar-se que esse ranco- 
roso Deus manda essas almas para 
o inferno e lá são pelo demonio 
castigadas com tamanhas tortura, 
segundo as sua ordens, é tambem 
mais que claro a não existencia 
da tão apregoada “rivalidade* que 
reina entre esses chefes dos dous 
reinados, e, por conseguinte, é o 
demonio um fiél cumpridor das 
ordens do “eterno*, tornando-se 
assim credor da sua graça. 

Por outro lado admittindo-se 
mesmo a existencia dessa “rivali- 
dade“, e sendo o Deus tão pode- 
roso e de uma vontade absoluta, 
creador de tudo quanto existe, por- 





que razão não destróe o demonio 
que tanto persegue os seus filhos 
na terra ? 

E se é elle quem manda, para 
quem se deve appellar ? 

Penso que o mais sisndo santar- 
rão, o mais descarado frade não 
achará uma resposta cabivel para 
tão simples perguntas. 

E é esta à crença absurda e ri- 
dicula que, no actnal seculo do 
telegrapho sem fio e outras impor- 
tantissimas descobertas, infelizmen- 
te, ainda existe no cerebro de pes- 
sõas que conhecem as vinte e cinco 
letras do alphabeto, 

As delicias do céo e as torturas 
do inferno são tão doces ou ter- 
riveis quanto maior ou menor é o 
grão de intelligencia do cerebro 
que as concebe, 


S. José, Santa Catharina, 
F. DUARTE. 
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Tire o chapéu! 








INQUALIFICAVEL VIOLENCIA — E 
NECESSARIO REAGIR — ESCAN- 
GALHEMOS AS PALHAÇADA! | 


Com estes grito commette-se a mais 
estupida das violencia. Passa uma 
procissão e todos são obrigados n tirar 
o chapéu para NÃO DERESPEITAR A 
CRENÇA ALHEIA L... 

E os grande brutos, cujo cerebro 
não pode conter senão esterco, não 
attoutam contra a liberdade de quem 
ipreteudem obrigar a descobrire-se 
j diante dos seus ridiculos bonecos ? 

Foi o que aconteceu na palbaçada- 
procissão, saida no domingo passado 
da capella de 8. João, na rua José 
Monteiro, no Braz. 

A” porta de uma casa daquella rua, 
encontravam-se diversas pessoas a es- 
pera da saida do coche fanebre de um 
enterro que iam acompauhar, quando 
passou o tal prestito. 

Como livre pensadoras, essas pessoas 
não se descobriram; o padre Meirelles 
—este é o nomo do pullha—abandonou 
o trapo que quatro ediotas carrega- 
vam com uma attitude de burros es- 
pancados e foi chamar o sargento da 
guarda-civica 860 de golla, para obri 
galos a tirar o chapéu 

— Tirem o chapéu, ou entrem para 
dentro de casa, que aqui na rua 
mandamos nós, disse o macaco far- 
dado, pretendendo obrigar «cs nos- 
sos amigos à reverenciar a sua es- 
tupida passeata, 

Os amigos 
que puderam, 

E' preciso que isto não se repita, 

Quando se prendender exercer tal 
violencia, é preciso reagir com ener- 
gia, ezcangalhando com a palhaçada 
e atirando a bonecada de pornas para 
o ar. 





resistiram da forma 





O dedo de Deus 


Na noite de 29 para 30 de maio 
p. p expertos gatunos, até hoje 
ignorados, entraram na séde epis- 
copal e saquearam o thesouro de 
N. S. da Letta, protectora da ci- 
dade de Messina. 

Juntamente a este thesouro, no 
valor de cerca de dois milhões 
de liras, os gatunos deitaram mão 
em outras joias pertecentes a ou- 
tras igrejas, valores que, depois 
do terremoto, foram recolhidos à 
séde archi-episcopal. 

Os gatunos d-ixaram ali muitos 
votos de prata, representando valor 
consideravel. Mas carregaram a 
mantilha de N. 8. da Letra, bor- 
dada em ouro e cravejada de pe- 
dras preciosas, cujo valor intrinise- 
co era de cem mil liras, mas cujo 
valor artistico e historico é bem 
superior a tres milhões de liras. 

Não é possivel avaliar exacta- 
mente a importancia do roubo, 
avultando, porém, em diversos mi- 
lhões de liras, 

Julga-se que os gatunos, apenas 
praticado o furto, tenham embar- 
cado na mesma noite num navio 
de vela para logar ainda igno- 
rado. 
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Secção amena 


Um frade mendicante bate á porta dum 
sujeito, que o vira da janela e que lhe 
manda pelo criado o recado seguinte : 

— O sr. F. hoje não recebe. 

— Perdão — replica o frade — para elle 
não se trata de zeceber, mas de dar... 


Na escola: 
2 


Professor — Que valor tem um zero ? 

Alumno — Zero, representa nada... 

Professor — E dois zeros? 

Alumno — Sempre nada. 

Professor — Dê-me algum exemplo 
duplo zero. 

Alumno — Um padre, que traz um na 
cabeça e outro no... nariz... 

Professor — Bom exemplo, aprovado. 

N. DA R. — Fica igualmente represen- 
tando nullidade o portador dos zeros. 


pt 


— Que papel representa o padre 
terra ? 

— Um cancro. 

— E uma procissão? 

— Uma palhaçada que 
curiosidade dos parvos como tu, 


de 


na 
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Pequenos êécos 

Novos jornaes — Em Bio Claro vai 
ser publicado nm novo jornal anticle- 
rical e de combate. Publicar-se-á, qui- 
zenalmente sob o titnlo de A Verdade, 
dirigido pelos esperançosos moços 
Ruben Faro, José David Filho e B. 
Porto. 

— El Produtor será o titulo de um 
novo periodico hespanhol literario e 
propagador das ideias avançadas que, 
em 15 de julho. apparecerá em 8. Pau- 
lo sob a direcção do sr. Isaac G. Lo- 
pez. O preço de sua assignatura an- 
nual será de 68000, dos quaes 13000 
destinar-seão á Escoln Moderna e ao 
comité que se formar pasa a defesa 
dos propagandistas presos por ques- 
tões de ideias. À sua direcção é : Rua 
Oriente, 70, 


Casamento — No dia 24 do mez p. 
findo, em Jundiaby, realizon-se. o 
enlace do sr. Julio Antonio de Li- 
ma com a senhorita Muria Fago. Pa- 
rabens, 


Novo coliaborador — Passou a residir 
em 8. Paulo o nosso distincto amigo 
e velho assignante José Guilherme, de 
Trabyras, Minas. 

José Guilherme é um talentoso e 
conhecido jornalista minciro. Visitan- 
do a nossa redacção, promstteu-nos 
elle a sua collaboração, com o que a 
LaAxtTERNA muito vai lucrar. ; 


Commentarios — Enceta neste numero 
a sua collaboração effectiva na LANTER- 
NA o conhecido e admirado escriptor 
mineiro Avelino Foscolo, da Academia 
Mineira de Letras. Os leitores da Lan- 
terna já o conhecem de sobra pelo 
seu bello romance O Jubileu, aqui 
publicado em folhetins. 

Avelino Foscolo é autor de outros 
romances, como sejam: O Mestiço, O 
Jabocla, A Capital, No circo. E' tambem 
dramaturgo. Dos seus dramas sa- 
lienta-se O Semeador, de propaganda 
social K 

À LANTERNA muito vai ganhar com 
a collaboração do insigne escriptor. 














DIVERSÕES 


THEATRO CASINO 


A semana passada o Casino primou pe- 
las suas numerosas estréas. Salientou-se 
Gilbert Girard, imitador de animaes, 

O Casino annuncía para bréve Uma 
noite em Veneza. 


CoLomBOo 


Deve estrear-se hoje á noite neste con- 
fortavel theatro do Braz a companhia dra- 
matica portugueza Alves da Silva, que ha 
tempos já ali trabalhou. 

Esperamos que obtenha o mesmo suc- 
cesso que da outra vez. 


THEATRO AVENIDA 


Como de costume, este cinematographo 
manteve-se toda a semana na altura costu- 
meira: sempre exhibindo fitas attrahentes 
e cheio de apreciadores. 


CiNEMA CONGRESSO 


Não desmereceu tambem no conceito 
publico esta casa de diversões: continúa 
dando aos seus frequentadores alegres noi- 
tadas de cinematographia, 
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À escola Moderna 
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NO RIO 


Realizar-seá amanhã, á rua General 
Camara, 33%, ás 2 horas da tardé, a 
reunião da Associação Pró Escola Moderna, 
na qual serão apresentados o balancete da 

; commissão administrativa e o parecer da 
| comissão revisora de contas. 
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Materia adiada 


Devido ao grande accumulo de originaes, 


ainda neste numero somos obrigados a 
adiar a publicação de diversos artigos, 
notas e, principalmente, correspondencias 


que exigem correcções. 

Tenham paciencia os nossos collabora- 
dores, que só assim ficarão um pouco ali- 
viados dos seus peccadinhos... Se se zanga- 
rem, recommenda-los-emos a S. Faustino... 





“A Lanterna» em Porto Alegre 





Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a Pythagoras, La- 
jeira, 60, ou a Polydoro Santos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Na União dos Pedreiros, rua Santo Aa- 
tonio, 157. 

Encontra-se á venda na Mensageira Cen- 
tral, á rua Braganca 








Em Ribeirão Preto 


Greve de pedreiros 


Em reunião realizada na Liga 
Operaria, os pedreiros de Ribei- 
rão Preto deliberaram declarar a 
greve geral da classe no dia 27 
do mez p. findo, por não terem 
sido attendidos ma reclamação 
feita aos empreiteiros, que con- 
siste no augmento de salario de 
500 réis e pagamento quinzenal, 

A Liga Operaria appella para 
a solidariedade da classe de ou- 
| tras cidades. 
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À “Lanterna em Sete Lagoas 


(MINAS) 


Para chegar ao seu desideratum, O rev. 
Sansone precisava organizar fornecimentos, 
fazer grandes contractos, comprar e vender 
em grande escala, 

Assim fez. Montou o armazem fornecedor 
dos immigrantes, e nelle collccou o seu 
sobrinho Guerino. 

Comprou, comprou, e não pagou a nin- 
guem. Vendeu, e cobrou. Cobrou do Es- 
tado, porque elle bem sabia que os colonos, 
a quem não foi restituido o pouco que tra- 
ziam, não lhe podiam pagar ! 


Mas o Estado, já tendo levado a sóva! 


dos sete contos, glozou as contas do rev- 
e... amarrou-lhe a lata ! 
Antes, porém, de isto acontecer, o nosso 


komem houve por bem repetir algumas | 


átas, com novos personagens. 

Assim é que em sua chegada á chamada 
colonia, teve a amabilidade e a caridade 
de pernoitar uma noite eng/o/adamente com 
os seus hospedes, na mesma casa, na mes- 
ma cama |! 

Dirão os leitores : Mas que cama larga !... 

Não se lembram, neste momento, que o 
padre Sansone, como todos os seus conge- 
neres, representa a raça suína. 

Orientado por esse instincto, mandou 
fazer um grande ninho de capim, estendi- 
do pelo chão da casa em que abrigavam 
se mais de 20 familias, e procurou o 
meio... 

Assim passou o rev. uma no'tada, entre 
o econchego de seus fieis; entre, talvez 
eloumas delas 1. 

Durou pouco, porém, o Paraizo. 

As ovelhas, humildes, mansas, e assim 
tão carinhosas, em pouco se tornaram bra- 
vias, esquivas, e finalmente ferozes, 

Isto a proporção que a fome 
apertava. - 

Um bello dia, famintos, desesperados, 
reuniram-se diversos colonos e tentaram 
apyredir ao rev. colonizador, que foi salvo 
greças ao empreiteiro Francisco Marco, 
que acudio promptamente ao local e a 
quem as bôas ovelhas, agora transviadas, 
obedeciam mais que ao dundoso pastor 
Sansone. 

E sabem como foi recompensado o seu 
salvador, pelo rev ? 

Dando a este o prejuizo de 2508000 
em cada casa feita pelo mesmo, e ainda 
com um fintão de I:svo$000 recebidos do 
Estado para serem entregues ao dito em- 
preiteiro ! 

Poder-se-ia, por acaso, sonhar um tão 
perfeito ministro de Christo, para c llabo- 
rar com o exmo. sr, arcebispo da diocese, 
na fazenda por este extorquida ao povo 
Sete-lageano ? 


lhes 


A. CHILLES, 





ir Loucura religiosa 


Ha pouco, nos Estados Unidos, 
uma joven catholica disparou so- 
bre c marido, que namoriscava 
outra mulher, e para explicar o 
seu acto disse depoisft: 

— Matei meu marido para lhe 
salvar a alma, 

Esta desgraçada é sem duvida 
uma legitima filha da Santa Ma- 
dre Igreja — fiel conservadora das 
tradições da merma. 

A Igreja matou, esquartejou, 
queimou, torturou herejes e bru- 
xas com o santo fim de lhe sal- 
var as almas. 





Noticias de Minas 


V 


Conhecem os leitores o padre Geraldo, 
de Bello Horizonte? E' pena se não o 
conhecem porque é um padre... carideso. 

Na capital deste rico Estado, não há- 
ignorancia; a padrecada passou estreito per 
alguns annos. Em uma occasião não se 
falava de outra coisa senão em dar-se 


O padre Geraldo quiz captar, não a con- 
fiança que hoje em dia padre nenhum 
obtem por mais furo e santo que se torne 
ou finja, mas a sympathia, e começou pe- 
los pobres, Abriu uma escola com o pom: 
poso titulo de collegio São Geraldo, e de 
porta em porta elle pedis uma esmola para 

| o collegio, que, com facilidade, se encheu 
| com umas cincoenta creanças mais ou 
menos. 

As esmolas não chegavam .. Era preciso 
mais. Um, deu uma esmola: a casa para 

|º collegin sem pagamento do aluguel. Ain- 

da assim, não ecra bastante. Outro deu o 
| Giadérial e não era ainda sufficiente. Toca 
ja pedir esmola o padre Geraldo... Chegou- 
ise emfim ao Governo, que por sua vez 
davalhe mensalmente 83.333 réis. 

Ainda... não bastava. E o padre Geraldo 
:que usava já um habito mais novo, com- 
“prou um ducephalo e foi esmolar pela 
roça... 

Nesse estado de abre escola e apanha 
esmolas do governo e do povo passou-se 
vinte e quatro mezes mais ou menos. Sa- 
bem os leitores quando a coitada da pro- 
fessora ganhava ? Quarenta milreis por 
mez, rezas e mais rezas, confissões, jejuns 
e tantas outras baboseiras que lhe adminis- 
trava o picdoso padre Geraldo. 


Um bello dia a professora notou que 
emmagrecia de passar necessidades, e que 
já não tinha o que vestir. Muniuse de 
coragem e foi falar com o presidente do 
Estado, que, por sua vez; lhe contou haver 
dado uma verba para o collegio. 

Foi quanto bastou, A professora foi... 
para o olho da rua. Mas para não haver 
escandalo a sua substituta ganha até hoje 
cem mil reis, não para ensinar as creanças 
a ler, mas para incutirlhes na idéa coisas 
inuteis de padres... 

Não falta em Bello Horizonte quem sai- 
ba dessa noticia, e de outras que con- 
tarei, 

2 

As noticias dos padres e das freiras 
dessa rica capital mineira dão para milha- 
res de tiras de parel... 

SiLvio. 








Em favor da “Lanterna! 
Lista da Lapa: 


Begname Avancini, soo réis. Giulio 
Rotti, 1%. Natale Scarpelli, 600 réis G. O., 
18. Vai tambem, 18. Domingos Fumero, 
600 réis. A. Machado, 500 réis, José To- 
ledo, 500 réis. Total, 63700. Miguel Mu- 
foz, 108000. Total, 16$700. 


Lista de Luiz La Scala, de Santos: 
José Rodrigues Alves, 1%. Alvaro Gomes, 
18. Total, 2$000, 


Continuação da Lista de Luiz La Scala, 
de Santos, já começada a publicar em um 
numero atrazado * 

Valdomiro Vucyes, 58. L. Noferi, 58. 
P. Fernandes, 1$. José Fernandes 28. Ja- 
cinto Emiliano, 18. Henrique Mendes, 28. 
Saturnino Barboza, 36. José Gonçalves, 18 
José Gamite, 18. A. Maria Ruiz, 18. Re- 


zende Domingos, 28. João A F., 58. 
Florentino Antunha, 18. Joaquim Colla, 
28. Mario D'Almeida, 18, Jorge Sui- 


marães, 43. João Sampaio, 38. Julio Con- 
ceição, 208. N, N., 5$. Luiz Caiaffa, 108. 
Total, 768000; dinheiro entregue á Zan- 
terna, 308000, à Battaglia 228000; somma, 
528000; restam, 248000, metade á Battaglia, 
ficam-nos 128000. 


Lista a cargo do sr. Stefanelli 
Sorocaba : , 

Miguel Stefanelli, 28 José Rodrigues, 
18. Cecilio Rodrigues, 18. Nic»la Colicigno, 
29. Total, 68000. 

De diversos * 

Recebido da Battaglia, de listas tambem 
destinadas á Lanterna, já por ella publi- 
tcadas: Da lista de Silvio Pezzalia, 76%500; 
da lista de Antonio Chinaglia, 9$000; da 


Miguel 
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A LANTERNA 


BIBLIOTHECA "A LANTERNA”, LES PETITS BONSHOMMES 


Bilhetes e recados 
TRA E risca meme 
Rio Claro — R, Faro : Felicitações ! Re- 


de usado. O gasto é apenas do porte. 


Sorocaba — M. Stefanelli: As duas 
listas de subscripção do grupo Pró-Escola 
Moderna, remettidas por intermédio dos 
amigos F. Scaletti e José Nelli, ; 
entregues ao thezoureiro dessa instituição. 
O seu secretario está organizando as listas, 
que começaremos a publicar em breve, 


Rio — J. Sarmento: Vai recomeçar os 
seus trabalhos. O serviço está sendo regu- 
larizado. Podem mandar ao thezoureiro 
José Sanz Duro, Avenida Celso Garcia, 24. 


Caxambú — D. M. Ramos: O pedido 
já foi remettido. Sobraram 3000. 


Macahuba — F, Nogueira: Ainda temos 
as medalhas de Ferrer. 


Jundiahy — J. Brenn * Não nos esque- 
cemos; é que já não os tinhamos aqui, Se- 
guirão amanhã. 


Santa Barbara do Matto Dentro — 1 
Fernandes : Pcis nós attendemos immedia- 
tamente o seu pedido. 


S. Pedro — M. Longhi: 
registreio e o amigo indicado no 
dos nossos assignantes. Agradecidos. 


Com prazer 
livro 





e E 


FRANCISCO FERRER 





Instrada, de Buenos Áires, 

Vende-se, a 300 réis 0 exemplar, 
em nossa redacção e na agencia 
de jornaes da rua 15 de Novem- 
bro, 37. 





Aos assignantes da capital 

Participamos aos nossos assi- 
gnantes desta capital que estamos 
procedendo á cobrança das as- 
signaturas. 

A todos pedimos que tenham 
em consideração as difficuldades 
que offerece este trabalho em uma 
cidade grande como é S. Paulo. 
Os que não puderem ser encon- 
trados em uma hora certa, devem 
deixar a importancia em casa 
para não obrigar o cobrador, 
a fazer caminhadas inuteis. 








«A LANTERNA» NO RIO 





é encontrada á venda nos seguintes pontos” 

Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate). 

Na rua da Assembléa, esquina da rua; 
do Carmo, (engraxate); 

Rua DO Ouvinor, 181, agencia do sr, 
! Braz Lauria. 

Na ra do Senado, 63. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua do Lavradio, 46. 

No Bangú, com o sr. 

Rua Lavradio, 46, com 
Prinsi. 

Rua Senador Pompeu, 21, 
Manoel Julio Pereira. 

Largo da Carioca, 
dro Bettino. 


2, com osr. Lean- 





Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 


no reverso uma bella legenda. 

São vendidas «o preço de 18000 
| padgano mais 200 registrada pelo 
!correio. 
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metti o cliché, que nos devolverá depois, 


Espledida revista racionalista il-, 


Diogo Moreno. ! 
o sr. Angelo, dos Santos, rua Silva Jardim, 4— A, 


com o sr. 


martyr da educação racionalista e, 


EM PORTUGUEZ 


Nathanaêl Pereira, A Fdu- 
cação Religiosa. .. 


' Ex-padre Guilherme Dias, 


O queé o celibato. . 4200 


já foram! Pedro de Mello, Sonho 


[E LMONÉCADO 5: 605 ego 
Marco A. Dancetti, Gior- 
dano Bruno. . .. 

1 Gorki, Os amassadores . 
'Pinho, Pela Educação e 
| pelo Trabalho . .. 


EM HESPANHOL 


J. Rutgers, Las Guerras 
y la Densidad de la 


$200 


$200 
$200 


$200 





Población. . cs. $100 
M. Devaldês, Mathusia- 

nismo y Neo-Mathusia- 
SMA era TER $100 


Ch. Drysdale, Dignidad, 

| Libertad é Independen- 
Cie a cat er 

(O, 8. Darrow, Crimen y 

| Criminales . +... 





| Leiam! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, pela sua 
originalidade, pela sua belleza literaria, 
pela simplicidade do seu estylo, pela 
força dos seus argumentos, pela lim- 
pidez e poder convincente das suas 
| ima eus. 
| E, não uma parodia, que poderia 
cair no ridiculo, mas uma sentida, 
| uma empolgante, uma commovedora 
paraphrase do Evangelho, em que os 
! versiculos são phrases lapidares e pro- 
| fondas, em que as parabolas fulguram 
com intenso e crystallino brilho. 


Preço: 


Um cento. . . . . 64000 
AVULSO. a áriii 200 réis 


t+ Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
ser ennindos a Pedro Frigerio, rua 
| Almirante Barroso a. 42, 8. Pauo. 


| Grupos «Aurora» o «Libertas», edi- 
| ores, 


| E gge 


LA Lanterna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vend.da 
| avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
- venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
paia Selles, rua Amador Bueno, 4i 
e 43. 

Fim Campinas, em casa do sr. An- 
tonio Albino Junior. 

fim Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, rna Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
sr. Emilio Navajas, 

Limeira, com o sr. José D'Urso. 

Juiz de Fóra, com o sr, Thomaz R, 


! 





| Forianopolis, com o sr Valentim 
Farinhas, rua Republica, 17, 
| Nova Friburgo, com o sr. 
mé 


Carmine 


Em S. Roque, à rua Dr. Estevans, 22, 
vendo-se a Lanterna a 200 rs. 








' Aº venda mesta redacção 


- Numero especial dedicado aos 
| acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer. 


' Pnblicação editada pela Commissão 
contra a rescção hespanhola 
no Rio de Janeiro. 








Bilhetes postaes 


correrias sos poucos padres que então ali: lista de Nicola Vicente, 58000. 
vegetavam, e chegaram mesmo a correr, Do sr. Vincenzo Loschiavo, de S. Paulo, 
com uns poucos delles a pedradas. Depuis, | por intermédio do 
a condescendencia foi dando logar a paz... | 18000 


companheiro Sipetz, - 





Ribeirão Preto novos bilhetes postaes illustrados 
Na Livraria Selles á rua Ama-,anticlericaes, com desenhos difte- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se 4: rentes, acs seguintes preços : 


! 
| 
| 
| 
| Temos a disposição dos leitores 
| 


e a entrada sorrateira da padraria em Bello 
Horizonte * — hoje existem centenas delles... 
Voltemos, pois á noticia. 











FoLHeTIM DA LANTERNA 


«o JOSÉ RIZAL 
Noli me tanger 


(O Paiz dos frades) 
Romance tagslo de 1886 





(Especialmente traduzido para 4 Zawterna) 
IV 

HEREJE E FLIBUSTEIRO 
paiz natal. Que differença entre as 
multidões pardas, uniformes € som- 
brias das cidades européas, preoc 
cupadas sempre com a incerteza 
do amanha, envergando trajos es- 
curos, correudo sempre atrás do 
miseravel pedaço de pão, com medo 
de chegar tarde, o aquelle vistoso 
desfile de mulheres morenas e ar- 
dentes olhos negros, com a esplen- 
dida cabelleira estendida sobre os 
hombros como um manto de seda, 
e de gente de côr, em cujas almas 
simples existia sempre, apesar do 
frade egoista e do soldado cruel, 
a alegria sã dos povos primitivos, 
pela natureza dotados de uma ri- 
queza inesgotavel que lhe poupa 
innumeras angnstias e cuidados. 

Cruzavam-se com elles as mu- 
lheres indias, de passo cadenciado, 
arrastando as chinclas de seda” e 
terciopêlo bordadas de ouro e pom- 
peando vistosas saias de cores, de 
longas caudas, com as quaes var- 
riam o chão, ou presas á cinta, 


para maior liberdade de movimen-* 


| Do Grupo de Amadores de Osasco, 378,1 


imetade á Battoglia, 188500. 
Do sr. L. Levy, de S. Paulo, 58000. 








tos. Tambem essas tinham a sua 
belleza! E ao passar, envolviam-no 
numa rajada voluptuosa e ardente. 
Através das camisas de rêde traus- 
'parentes via as carnes morenas é 
“avelludadas e os peitos fecundos. 
Nada havia postiço, nem engano 
nem arranjo. 

Passavam tambem os homens 
com a camisa branca e brilhante 
tcomo um espelho e as fraldas por 
jfora, E os chins, de olhos obliquos 
c aspecto feminil, timoratos e as- 
( tutos, oftereciam singular contraste 
, com os hespanhoes, vestidos de bran- 
(co, à ingleza, altaneiros e insolen- 
tes, como senhores em paiz con- 
- quistado. 

Untre tantas faces morenas, ap- 
pareciam de vez em quando uma 
cara vermelhaça e uns bigodes 
loiros. Eram os verdadeiros amos, 
os allemães e inglezes que tudo 
esquadrinhavam e açambarcavam e, 
em quanto os hespanhoes gastavam 
o tempo em festas e procissões, se 
tornavam -donos de incaleulaveis 
thesouros. 

De repente notou Ibarra que a 
multidão se detinha, como se todos 
os transeuntes obedecessem à uma 
mola. As elegantes victorias de ver- 
niz reluzente, onde iam mollemente 
reclinadas, cheias de plumas e laços, 
as mulheres dos castilas, (1) e as 
desconjuntadas caleças carregadas 
de indios tambem se detiveram. 
Ouviu-se um rumor reverente. As 
mulheres puzeram-se de joelhos e 


(1) Hespanhoes” 
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os homens tiraram o chapéo, incli- 
nando-se com respeito. Ibarra não 
comprehendeu logo a que obedecia 
aquillo. Nunca vira na Europa coisa 
semelhante. Só a apparição dum 
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o seu relogio com mostrador trans- 
lucido; as mesmas lojas de chinezes 
com as suas cortinas sujas e 0 seu 
cheiro nauseabundo; os mesmos lu- 


| gares iluminados por Auepes (1) 


deus podia dar motivo a taes pro-/ onde velhas indias vendiam comes- 


vas de veneração... 

Uma luxuosa carruagem, puxa- 
da por quatro cavallos brancos, 
surgin então na extremidade da 
rua. Mulheres e homens inclinaram 
a cabeça e murmuraram uma cs- 
pecie de prece. Até as damas e 
cavalheiros tomaram uma attitude 
humilde e reverente. 

À carruagem dos quatro cavalos 
brancos passou por diante de Jbarra, 
que continuava de chapéo na ca- 
beça, sem saber ainda de que se 
tratava. Viu então reclinado no 
fundo um frade apoplectico, de ha- 
bito branco. 

Era o senhor bispo ! Descobriu-se 


tiveis e fructas... 

Uma extraorlinaria algaravia rei- 
nava naquelles pontos. Os vende- 
dores de refrescos gritavam com 
voz guttural: Sorveteers!, e bandos 
de rapazes, semelhantes a figuri- 
has de terra cotta, lançavam in- 
sultos e doestos com suas vozinhas 
estridulas, e até se atreviam a ba- 
Ler com bambus flexiveis e longas 
canas 0s carregadoros chinezes, de 
corpo athletico e suarento, que ás 
vezes perdiam a paciencia e come- 
çavam a gesticular desabridamente, 
sob a hilaridade geral. 

Em quanto admirava este espe- 
ctaculo, uma mão posou-lhe sua- 


apressadamente e poz um joelho i;vemente sobre o hombro; e ao 


em terra. Não havia outro remedio 
senão seguir o costume, sob pena 
de provocar a colera da multidão 
fanatizada ou hypocrita |... 

De novo em sua alma se ani- 
nhou a tristeza. Embora decorridos 
sete anuos, 0 seu povo estava tal 
como o deixara. E perdeu-se em 
reflexões profundas. 

Com esse passo desigual que re- 
vela o distrahido ou o desoccupado, 
dirigiu-se o moço para a praça de 
Binondo. Tudo como antes! As 
mesmas ruas com as mesmas casas 
de paredes caiadas ou pintadas a 
oleo, imitando mal o granito; a 
mesma torre da igreja ostentando 


volver a cabeça, encontrou-se com 
o velho tenente, que o olhava sor- 
rindo. 

— Tenha cuidado, meu amigo ! 
Aprenda de seu pai ! Neste paiz é 
um crime dizer o que se pensa! 

— Parece-me que o senhor teve 
grande estima por meu pai — dis- 
se Ibarra com um oihar affectuoso. 
— Não me poderá dizer qual foi 
a sorte delle? 

— Mas então não a conhece ? — 
perguntou surpreso o militar. 

— Interroguei o sr. Santiago, 
mas nada me quer contar até ama- 





(1) Archotes. 
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Quem tem em casa pequenos estu- 


dantes de francez, deve aproveitar a 
toccasião que se offerece de lhes pro- 
$200 porcionar leitura attrahente, empol- 


gante e instructiva — que lhes facili- 
to e torne agradavel o estudo da 
lingua. 

Trata-se do quinzenario para crian- 
ças — Les Petite Bonshommes, de Paris, 
com desenhos suggestivos e graciosos, 
contos, poesias, aneedotas, adivinhas, 
eto., tudo immune de preconceitos, 
sendo redigido por livres pensadores. 

Assignatura annual: 88000, enviados 
a esta redacção, juntamente com a 


indicação bem exacta e clara do en- 
dereço. 





EM BRUKELLAS 


O Comité Internacional incumbido de 
angariar fundos para levar a cabo a erecção 
dum monumento a Ferrer na capital belga, 
Como reivindicação da memoria do martyr 


Agencia Libertaria 
DE 
MOACYR CAMINHA 

Acceitam-so consignações de li- 
vros, opusculos, etc.; agencia ou 
correspondencia de revistas, jornaes 
ou quaesquer outras publicações, 
Desconto on commissão conforme 
accordo. Dos periodicos de propa - 
ganda revolucionaria não se acceita 
nenhuma remuneração. - ; 

Pontualidade e exactidão. 

Façam propostas. 


Rua Senador Pompeu, 241 
FORTALEZA — (CEARA') 
Benjamim Mota 

ADVOGADO 


E' encontrado no seu escriptorio das 11 





nobilissimo, como protesto do livre-pensa- horas da manhã ás 3 r[2 horas da tarde 


mento universal contra o crime medievo. 
praticado sob nossos olhos estupefactos, en- 
viou-nos uma lista de subscripção (mn. 338), 
que fica em nossa redacção, esperando da 
dignidade dos hvres-pensadores brasileiros 
a necessaria cooperação nesta obra, não 
de idolatria, mas de desaffronta da civili- 
zação moderna. : 

Dirigir á nossa redacção todas as quotas, 
que serão publicadas em 4 Lanterna. 





O Papa Negro 

Importante romance historico, 
de Mezza Botta, contendo 520 
paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções. 

Neste livro é da historia a fun- 
dação e o desenvolvimento na 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
dos planos dos seus antigos com- 
panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la, Discripção clara e minuciosa 
dos meios empregados para do- 
minar o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 2$000 
franco de porte. 


Publicações periodicas 


Um dos nossos amigos encarrega-se de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações: 


Les Temps Nouveaux 


Revista quinzenal sociologica, com um 
supplemento literario. — Director : Jean 
Grave. — Assignatura annual: 38000. 


La Gnerre Sociale 


Semanario revolucionario. — Redactor- 
chefe: Gustave Hervé. 
Assignatura annual: 58006. 


A Sementeira 


Publicação semanal illustrada de critica 
e sociologia. — Lisboa, 
Assignatura annual : 25000. 


A Aurora 


Hebdomadario operario. 
Assignatura semestral: 19560. 


internacia Socia Revuo 
Revista mensal em esperanto, dedicada 
ao movimento social. — Paris. 
Assignatura annual; 28500. 








- Porto, — 








Numeros atrasados 


Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanterna 
para serem distribuidos gratuita- 


mente, 


Os amigos podem nos enviar 
os seus pedidos. 





nha. Informe-me o senhor do que 
souber, rogo-lhe. Desejo sair quan- 
to antes desta cruel incerteza. 

— Mais tarde ou mais cedo ha 
de saber tudo; portanto não tenho 
motivo para reservas, Prepare-se, 
pois, para ouvir uma historia mui- 
to triste, E' nas circumstancias 
dolorosas da vida que se mostram 
os grandes corações e as almas 
bem temperadas. Parece me que o 
senhor possue as duas coisas e sa- 
berá enfrentar a desdita. Seu pai 
morreu na prisão | 

O joven retrocedeu um passo. 
Sentiu que se lhe nublava a vista 
e se lhe opprimia o coração, Às 
casas pintadas de branco, as qui- 
tandas de fructas, a multidão va- 
riegada, tudo se apagou e desvane- 
ceu por um instante. Ficou cego é 
surdo e começou a tremer e a ba- 
ter os dentes, como se subitamen- 
te o envolvesse um furacão de 
gelo. 

O velho tenente lançou-lhe um 
braço ao pescoço e disse-lhe com 
carinhoso accento : 

— Tranquillize-so ! Tranquillize- 
se! Não lh'o devia ter dito assim, 
de repente, sem preparação... 

O joven passou uma mão pela 
fronte, coberta de suor frio. Come- 
çou de novo a ver claro e a ser 
dono de si. Então exclamou : 

— Na prisão? Quem morreu na 
prisão? Meu pai? Sabe quem era 
meu pai? Conte-me tudo! Por 
Deus, conte-me tudo !... 

— Calma! calma! Não pode 
maginar quanto sinto ter-lhe dado 


| Rua do Commercio, 37 — Sala n. 8 
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Engenho Stamato 





Sem engrenagem para moagem de 
'canna com salvaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por esto vasto pair; já foram 
| 2dquiridos por mais de 1.000 fazen- 
|deiros qne attestam a ntilidade desta 
importante machina. Inventor e fa- 
bricante 

RAPHAEL STAMATO 

Filial, Bus da Alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, 

Fundição e Mechanies, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 
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Fabrica de Fumos “Braz 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo 0 
Estado 


Pereira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 66 
— 8, Paulo — 


ELECTRA 


Drama anti-clerical em 5 actos, 
do afamado escriptor hespanhol 
B. Peres Galdós. . 

Esta peça valeu ao seu autor 
um renome universal, provocando 
grandes applausos em todas as 
platéas onde foi representada. 

Em toda a parte foi ella bem 
acceita, tendo sido causa de gran- 
des agitações e provocando a 
furia da padralhada, 

Livre de porte, custa 18500 o 
volume, que contém 130 paginas. 
e e eo 


«A LANTERNA» 


E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos ! 

SaLÃo MonTtTEIRO — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

Ventura SrérRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

No engraxate, á rua 1$ de Novembro, 2. 

Na rua S. Caetano, 340. 

Lapa, com o sr. Miguel D'angelo 





Antonio 











esto desgosto. Já lhe contarei 
tudo! 

Andaram algum tempo em silencio. 
Ibarra levava frequentemente o len- 
ço aos olhos para limpar as lagrimas. 
O ancião parecia meditar e pedir 
inspiração á branca pera, que aca- 
riciava com sua manápula de sol- 
dado. 

— Como sabe muito bem — come- 
çou elle — seu pai era o mais rico 
da provincia, e sendo embora ama- 
do e respeitado por muitos, outros 
em troca o odiavam e invejavam. 
Nós, os hespanhoes, que vimos para 
as Filippinas, não somos desgraça- 
damente o que deviamos ser, Ás 
mudanças continuas, a desmorali- 
zação das altas espheras, o favori- 
tismo, a barateza e brevidade da 
viagem têm a culpa de tudo; para 
aqui vem o rebotalho da Peninsula, 
e se chega um bom, logo o paiz o 
corrompe. Pois bem: seu pai tinha 
entro os padres e os hespanhoes 
muitissimos inimigos. Raras vezes 
se perdoa ao natural do paiz o ser 
honrado e intelligente 1... 

Aqui fez uma breve pausa, 

— Mezes depois que o senhor 
d'aqui saiu, principiaram as desin- 
telligencias com padre Damaso, igno- 
rando eu o verdadeiro motivo. Frei 
Damaso accusava-o de não se con- 
fessar; antes tambem não se con- 
fossava, o no entanto eram muito 
amigos, como o senhor deve estar 
lembrado. Demais, o sr. Raphael 
era um homem honestissimo e mais 


(Continta). 











